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Nôvo Núncio A postólico para o Brasil 

í]) INTE E CINCO du,s após a morte de Dom Armando Lom-

bm\Ji, O Santo Padre Paulo VI nomeou um nôvo Embaixada,·, 

que representará não somente a Santa Sé em nosso País, como está 

destinado a se tornar também um grande amigo dos brasileiros, tal 
como seu, predecessor. 

o NONCIO APOST6LICO designado pelo Vaticano é 
Sua Excelência Reverendíssima DOM SEBASTIÃO BAGGIO, 

Arcebispo titular de Éfeso e atual Delegado Apostólico no Canadá. 

DOM BAGGIO nasceu em Rosa, Diocese de Vicenza, Itália, a 16 
de maio de 1913; ordenou-se sacerdote em 21 de dezembro de 

1935; começou a carreira diplomática em 1940, C011l0 Secretário da 
Nu,datura Apostólv.a em El Salvador; a partir de 1942, foi Secre­

tário da N,mcratura Apostólica da V tme:mela; de 1946 a 1948, já 

Auditor, estêve a serviço da Secretaria de Estado de Sua Santidade, 

em Roma; de 1949 a 1950, foi Auditor e Encarregado de Negócios 
"ad interim" da Nuncu,tura Apostólica da Colômbu,; de 1951 a 1953, 

foi Substituto da Sagrada Congregação Consistorial; em 30 de junho 

de 1953, foi eleito Arcebispo Mula, de Éfeso e nomeado Núncio 
Apostólico 110 Chile; foi sagrado Arcebispo ctn 26 de julho de 1953; 

permaneceu no Chile na quaJidade de Núncio Apostólico até 12 de 
março de 1959, quando foi nomeado Delegado Apostólico no C,ma1á. 

Ao nôvo Embaixador da Santa Sé junto ao Brasil a CONFE­
RílNCIA DOS RELIGIOSOS DO BRASIL saúda filialmente. 



A Igreja e a Técnica 

Recebendo, no passado dia 9 de maio, na Sala 
do Trono os participantes do Colóquio Internacional 
sôbre os problemas da assistência técnica e forma­
ção dos quadros dirigentes nos paises em ,;ia de de­
senvolvimento, o Santo Padre, acolhido por uma 
acatada manifestação de respeitosa homenagem, 
retribuiu então com o seguinte discurso: 

Prezados Senhores: 

V OSSO "Colóquio Internacional sôbre os problemas de assistência 
técnica e da formação de quadros dirigentes nos países em via de 

desenvolvimento" acha em Nós um interlocutor vivamente interessado 
por aquilo que constitui o objeto de vosso encontro c, por conseguinte, 
muito feJiz por vos acolher no Vaticano. 

Não temos a intenção nem a possibilidade de entrar convosco no 
detalhe dos múltiplos aspectos - econômicos, culturais, sociológicos, me­
todológicos. .. - do vasto problema da assistência técnica. Mas, o 
próprio fato da vossa presença aqui revela vossa sensibilidade à refe­
rência espiritual nas pesquisas e constitui para Nós um convite para re­
fletir convosco um instante sôbre o assunto. 

Em duas· Encíclicas justamente célebres - Ma.fer et Magí'stra e 
Pac~m in terris - Nosso Predecessor João XXIII definiu clarametlte 
a atitude da Igreja nesse domínio de relações entre povos l}lais desen­
voJvidos e povos em via de desenvolvimento. Acentuava o espírito que 
deve inspirar as relações: espírito de solidariedade e de caridade; soli­
citude em respeitar a individualidade e o caráter do país "assistido"; ação 
desprentensiosa, afastada de tôda mira de expansão econômica como de 
qualquer dominação política. E denunciava com muito vigor o perigo 
que espreita os povos econômicamente desenvolvidos na ação que exer­
cem junto aos povos em via de desenvolvimento: considerar ú progresso 
científico e o bem-estar material como valôres supremos, quando não 

Traduzido de L'OSSERVATORE ROMANO, 11 de maio de 1964 
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constituem senão servos dos verdadeiros valôres humanos, os valôres do 
espírito. 

O problema da assistência técnica não se resolve, com efeito, por 
um simples acréscimo de quantidades econômicas: reporta-se a todo 
nomem e, conseqüentemente, antes de tudo, à alma, inteligência e co­
ração. O duplo movimento do país "assistente" para com o país "assis­
tido" e vice-versa - envio de peritos e acolhimento de estudantes -titu­
lares de bôlsas de estudos - não pode ser concentrado num simples pro­
cesso mecânico: é um diálogo empenhado entre culturas e civilizações 
diversas, diálogo centrado sôbre o homem e não sôbre permutas de gê .. 
neros ou sôbre as técnicas; o desevolvimento não deve fazer nascer o 
risco de materializar os povos que disso se beneficiám, mas bem ao 
revés dar-lhes os meios de se completarem, de se elevarem e, portanto, de 
se espiritualizarem. Além disso, relações duráveis e fecundas poderão se 
estabelecer dêsse fato: a assistência passará, as reações ficarão; e é fácil 
aquilatar o pêso que elas poderão ter para 'a paz do mundo ou, ao con­
trário, para a manutenção do desentendimento e da insegurança geral. 

Caros Senhores, tun olhar sôbre o passado recente da Europa in­
dustrializada pode ser rico de ensinamentos a êsse respeito. Os progres­
sos técnicos e materiais têm sido admiráveis, certos, e ninguém pensa 
em negá-los. Mas, pudemos deplorar com razão que tenha faltado pre­
cisamente nesse ponto aquilo que certo filósofo célebre contemporâneo 
chamou de "suplemento da alma" que teria permitido assimilar plena­
mente essas novas e rápidas aquisições e delas haurir todo o proveito que 
o homem podia e devia tirar para o bem verdadeiro da sociedade. 

Deixaríamos êsses erros se repetir nas nações novas, não se preven­
do paralelamente ao progresso material, o progresso moral e espiritual 
que s6 o pode equilibrar? 

Tais povos jovens e cheios (re promessas rejeitam o materialismo ~ 
Que magnífico porvir se descortinaria diante dêles se os peritos que lhes 
são enviados fôssem não somente técnicos mas animadores e educadores; 
se a qualidade espiritual e moral do ensino dispensado na Europa às 
futuras elites dos países "assistidos'" fôsse ·de natureza a lhes garantir 
um desenvolvimento não somente material e técnico, mas também humano! 

Se pudemos deplorar o atraso de certas nações latinas na ass~stên­
da técnica, vós vêdes como essa deficiência poderia ser compensada peb 
valor humano e espiritual dessa assistência, tão conforme às tradições de 
nossa civilização impregnada de crist=anismo. E. constatais também como· 
as responsabilidades da assistência técnica poderiam se tornar preciosos­
instrumentos na transmissão dessa -herança das -antigas .. cristaridades aos. 
povos que acabam de ingressar no cenário internacional. 

Tais são, Senhores, algumas das reflexões que Nos sugere o gênero 
de atividades às quais empenhais a melhor de vossas energias. 

Desejamos vivamente que sejam elas cada vez mais fecundas e 
abençoadas por Deus. E, agradecendo-vos a visita que houvestes por bem 
Nos fazer, Nós vos concedemos de todo o coração, como às vossas fa­
mílias, a Bênção Apostólica. 



Ecos do Concílio 

N. da R. - Em 19 de novembro do ano pas­
sado, numa aula conciliar, o Secretariado pela União 
dos C1'istãos apresentou aos Padres do Concilio dois 
relatórios. um sôbre riOs Católicos e os Judeus" pelo 
Presidente do Secretariado, o Emmo. Sr. Cardeal 
Bea, S.J., e outro sôbre "A liberdade religiosa" pelo 
Exmo. sr. Dom De Smedt, Bispo de Bruges (Bélgi­
ca), membro do dito Secretariado. Ambos os rela­
t6r1os são de particular atualidade e revelam uma 
nova consciência na Igreja sôbre um dos principais 
!atôres do problema ecumênico. As idéias nêle. co­
municadas bem merecem ser enquadradas na nossa 
catequese e pregação, como ainda no nosso aposto­
lado em geral. O. autores, pela !un.,;do que ocupam. 
garantem .tanto a ortodoxia quanto a oportunidade 
da atitude católica preconizada nestes dois do­
cumentos, traduzido. de La Documentation Oatho­
IIque. n,o 1415, colunas 67 a 81. 

I - OS CATóLICOS E OS JUDEUS 

Relatório lido "O Concílio por 

S. EM.' O CARDEAL EEA 

Eminências, Excelências: 

A PREPARAÇÃO do esquema "Sôbre os Judeus" que ora é exposto 
começou há mais de dois anos. Em maio do ano transcurso f oi 

substancialmente terminado e, neste, com anuência da Comissão Coorde­
nadora, inserto 110 esquema sôbre o ecumenismo. 

O Secretariado pela União dos Cristãos tomou a si o cargo da 
questão relativa aos judeus, não de própria iniciativa, mas por mandato 
especial do Papa João XXIII, de feliz memória, dado de viva voz ao 
Presiilente do Secretariado. Após sua preparação, o assunto carecia ser 
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discutido pela Comissão Central, em junho de 1962. O debate não se 
realizou, não por causa das idéias ou da doutrina expostas, mas tão­
-somente em virtude de certas circunstâncias politicamente maléficas do: 
momento. 

O decreto é breve, porém não fácil quanto à matéria. Entranhemo­
-nos logo no assunto e vejamos do que se trata, ou melhor, para não 
haver perplexidade, o que não devemos atentar. Não é questão de pro­
blema nacional ou de estudo político; nem o caso particular do reconhe­
cimento de Israel pela Santa Sé. Nenhuns dêsses temas são focalizados; 
de modo algum; são visados unicamente objetivos religiosos. 

o que a Igreja recebeu do povo de Israel 

o texto quer evocar . solenemente o· que a Igreja de Cristo, por 
misterioso. desígnio da Divina Providência, recebeu das mãos do povo 
eleito de Israel. Obteve primeiro "os oráculos de Deus" (Ram 3,2), 
conforme a expressão_ de São· Paulo, i$to é, a palavra de Deus no Antigo 
Testamento. Mais ainda, segundo São Paulo, aos Israelitas pertencem 
U a- -adoÇão, a glória,· as alianças, a Lei, o culto e- as promessas"; é dos 
ancestrais que "descende também Cristo, segundo a· carne, o qual é Deus 
sôbre tôdas as coisas, bendito . para sempre" (Ram 9,4-5). Em outros 
têrmos:.não si"i,ente a preparação da obra do Redentor e da Igreja no 
Antigo Testamento, como também a execução da mesma, a fundação, a 
propagação· pelo· mundo, são concretizadas no povo eleito de Israel ou 
pelos seus membros, cujos seus instrumentos Deus fêz. A Igreja é, ver­
dadeiramente e de certo modo, a continuação do povo escolhido, como 
foi perfeitamente exarado no esquema "De Ecclesia" (Cap. I, pág. 7), 
de modo que, consoante São Paulo, os cristãos podem ser chamados de 
"Israelitas", não "pela carne", mas porque nêles se cumpriram as pro­
messas feitas a Abraão, pai do povo de Israel (cf. Ran, 9, 6-8). É pois 
em nós, cristãos, membros da Igreja, que se efetiva na perfeição o reino 
de Deus, parq. cuja fundação, no mundo, Deus selecionara o povo de 
Israel. Ora, podemos inquirir, com razão, se a maneira pela qual, às vê­
zes, os pregadores se expressanl nas homilias, especialmente a respeito 
da paixão d.e Nosso Senhor, se coaduna com êsses fatos, como nas re­
lações da Igreja para com o povo escolhido de Israel e de nossa dívida 
para com o mesmo. 

Deus .não postergou o povo eleito 

Há, entretanto, os que objetam: - Não foram os príncipes do povo 
que, com cumplicidade, condenaram e crucificaram a Cristo inocente? 
Não gritaram: fi Caia sôbre nós todos o seu sangue e sôbre nossos fi­
lhos"! (Mat 27,25)? O próprio Cristo não falou severamente dos judeus 
e da punição dêles? - Respondo simples e brevemente. É verdade que 
Cristo falou veementemente, mas para que essa Raça se convertesse e 
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"reconhecesse o tempo em que foi visitada" (cf. L1Ic 19,44). Na pró" 
pria cruz, porém, agonizante, suplicou: ",Pai,. perdoa-lhes, porque não 
sabem o que fazem" (Lllc 23,34). 

Eis por que, se Nosso Senhor afirmava frente à campa de Lázaro, 
dirigindo-se ao Pai "Eu bem sei que sempre me ouves" (lo 11,42), não 
podemos dizer que sua oração não foi atendida e que Deus não sàmente 
não perdoou ao povo predileto mas até o repeliu. O próprio Deus. que 
nos assevera por São Paulo, de ",,!do algum repulsou seu povo que ele­
geu e prezou. O Apóstolo, com efeito, escreve aos Romanos: li Pergunto, 
pois: "Rejeitoll Deus o seu povo?" De maneira alguma. . . Deus não 

.repeliu o seu povo, que êle de antemão distinguiu" (Rom 11, 1-2). E, 
mais adiante, dá a razão: li Os carismas e a vocação de Deus são irre­
vogáveis" (ihid. 11,29). Isto é, Deus não se contradiz sôbre a eleição 
uma vez feita e não rejeitou Israel. E, pouco além, São Paulo afirma 
que um dia, afinal, "Israel inteiro" será salvo, tanto. aquêles que são 
"de Israel segundo a carne", quanto os que o são só pela promessa. Com 
efeito, o Apóstolo afirma: li Não quero, innãos, que ignoreis êste mis~ 
téria, de mêdo que não vos eleveis em vossa sabedoria: a cegueira sobre­
veio em parte a Israel, até que haja entrado o complemento das nações. 
Assim como vós (Romanos euquanto não-judeus) em outro tempo fôs­
tes desobedientes a Deus, e agora" obtivestes misericórdia com a desabe ... 
diência dêles, assim também êstes são incrédulos agora, em conseqüência 
da misericórdia feita ~ vós", para que êles também mais tarde alcancem, 
por sua vez, a misericórdia!" (Ro",. 11,25, 30 e 31). São Paulo que; 
todavia, tanto teve que soh~er da parte de certos judeus, declarava, imi­
tando a ardente caridade de Deus: "Porque eu mesmo desejaria ser re..;. 
provad<?, separado de Cristo, por amor de meus irmãos, que são da mi­
uha raça, segundo a carne" (Rom 9,3). 

O escopo do presente e brevíssimo decreto é para que as'verdades 
a respeito dos judeus, referidas pelo Apóstolo e contidas no depósito da 
fé, sejam lembradas bastante claramente na memória dos --fiéis, nas suas 
relações com -os filhos __ dêsse povo, em ordem a não procederem diferen-' 
temente de Nosso Seuhor. e dos Apóstolos Pedro e Paulo. São Pedro; 
dirigindo-se ao povo de Deus, dizia a respeito da crucificação do Senhor:·· 
H Agora, irmãos, sei que o fizestes por ignorância, corno também os 
vossos chefes ... " (AI 3,17). Desculpa· mesmo·. os próprios chefes· 
Assim também São Paulo (cf. At 13,17). 

Não se trata absolutamente de duvidar - como pretendemos· às 
vêzes - do que dizem os Evangelhos acêrca da consciência de' Cristo,' 
da sua dignidade e natureza divinas ou da maneira pela· qual Nosso Se· 
n~or, apesar de inocente, foi condenado. Mas, possível 'e necessário -é; 
sem perder isto de vista: imitar a doçura da caridade de Cristo e dos 
Apóstolos que os faziam perdoarem aos perseguidores. 
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Os crimes do nazismo 

Mas, por que é de mister relembrar o assunto: principalmente hoje? 
Porque, há alguns decênios, o anti-semitismo estava muito difundido em 
vários países sob uma fonna extremamente violenta e criminal, princi­
palmente na Alemanha, onde, sob o regime nacional-socialista, crimes 
inúrn.cros foram cometidos por aversão aos judeus. Vários milhões mor­
reram, não nos cabe estabelecer o número exato. Ora, todo o movimento 
.era acompanhado e sustentado por uma propaganda poderosa e eficaz.. e 
quase que inevitável, de tal maneira que certos sloga1tS não puderam dei­
xar de produzir funestos efeitos nOs fiéis católicos, visto que os argu­
mentos de que ela se servia rebuçavam-se freqüentemente sob capa de 
verdade, mormente quando extraídos do Nôvo Testamento e da História 
da Igreja. No momento em que a Igreja, neste Concílio, trabalha numa 
renovação H para buscar num estudo afetuoso os traços de sua juventude 
a mais ardente", como disse João XXIII de venerável memória (cf. dis­
curso de 14 de novo 1960, A.A.S., LU, 1960, pág. 960), parece que 
a questão deve igualmente ser abordada. 

A questão da responsabilidade da morte de Cristo 

o anti-semitismo, principalmente o do nacional-socialismo, não to­
mou inspiração na doutrina da Igreja; seria absolutamente impossível. 
Afastemos idéias que, porventura, puderam se insinuar no espírito de 
católicos por causa da propaganda. Se Nosso Senhor Jesus Cristo e seus 
Apóstolos, que sentiram de maneira imediata os efeitos dolorosos da cru­
cifixão, manifestaram, para com os perseguidores, ardente caridade, 
quanto mais devemos nos entusiasmar por igual amor! Os judeus em 
questão podem tanto menos ser tachados do que foi cometido contra 
Cristo quanto mais ulteriores. E, mesmo na época de Cristo, a maior 
parte do povo predestinado não foi absolutamente cúmplice com os prín­
cipes do povo na condenação. Não é de um membro do sinédrio, José 
de Arimatéia, que o Evangelho diz: ti êle não havia concordado com a 
decisão dos outros nem com os atos dêles"? (Luc 23,51). Aquêles mes­
mos que gritavam a Pilatos "Crucifica-O!" não constituíam senão uma 
parte do povo privilegiado. Não recusaram os príncipes dos judeus a 
realização da morte de Nosso Senhor "durante a festa ... (para evitar) 
um tumulto entre o povo"? (Mal 26,5). Se, pois, não podemos acusar 
todos os judeus nem da Palestina, nem de Jerusalém, muito menos pode­
mos culpar os da Diáspora, no tempo dos romanos c, de modo algum, 
aquêles que hoje, após dezenove séculos, vivem disseminados no mundo 
inteiro. 
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o exemplo de Cristo e dos Apóstolos 

Deixemos, porém, tais considerações. Bastem-nos os exemplos da 
caridade ardente de Cristo e dos Apóstolos. A Igreja, ao anunciar a paixão 
e morte de Cristo, deve se c;onformar o mais perfeitamente com êste 
modêlo. Assim agindo, não pretendemos de modo algum dizer ou insi­
nuar que as raízes do anti-semitismo são, antes de tudo e sobretudo, de 
natureza religiosa, a saber, o relato evangélico da paixão e morte do Sal­
vador. Sabemos perfeitamente que há também razões de cunho político­
-naciona1, psicológico, social e econômico. Entretanto, afirmamos que a 
Igreja deve certissimarnente imitar os exemplos da doce caridade de 
Cristo para com o povo, por meio do qual, recebeu de Deus tão assina­
lados e numerosos benefícios. Portanto, ainda que certos ou vários ju­
deus procedam aqui ou acolá de tal ou qual maneira como assiduamente 
lhes assacamos a pecha, lembrem-se os cristã9s do exemplo de São Paulo 
que, quando combatido tão vivamente por numerosos judeus - apesar 
de denunciar publicamente os perseguidores que lhe atentavam a liber­
dade ,de anunciar a palavra do Senhor ou a independência dos homens de 
crerem no Evangelho (cf. I Tess 2,15) - testemunhava ao mesmo tem­
po que os amava tão ardentemente que ansiaria ser para êles anátema, 
separado de Cristo. Que os filhos da Igreja terçam, valorosamente. as 
armas pacíficas da verdade, da caridade e da paciência que são, celia· 
mente, as mais eficazes. 

Uma palavra finaL Em se tratando aqui de uma questão de teor 
puramente religioso, é claro que o Concílio não· incorre no risco de se 
imiscuir nas questões delicadas das relações entre nacionalidades árabes 
e o Estado de Israel ou do sionismo. 

A aprovação de João XXIII 

Em dezembro findo, expus por escrito todo o tema sôbre os judeus 
ao Papa João XXIII, de feliz memória. Poucos dias após, o Soberario 
Pontífice deu-me plena aprovação. Nesse sentido o mesmo Pontífice es­
crevera cinco meses antes de seu bem-aventurado trespasse. Não afirmo 
que a causa de que tratamos foi resolvida pelas palavras dêle; como seu 
sucessor, queria que o Concílio ficasse absolutamente livre. Julgo, toda­
via, serem tais palavras queridas a todos os Padres e que, ao mesmo tem­
po, nos tragam a luz para seguirmos a Cristo. Contudo, o que é mais 
importante e mesmo simplesmente decisivo, é o exemplo do ardente amor 
de Cristo deprecando na cruz: "Pai, perdoa-lhes, porque não sabem o que 
fazem". É o modêlo que deve imitar a Igreja de Cristo, a vereda a se­
guir ~ que êste decreto por nós proposto pretende facilitar e promover. 



II ~ A LIBERDADE RELIGIOSA 

Relatório lido atrte o Concilio 

S. Ex.' MONS. DE SMEDT 

Veneráveis Irmãos: 

N· UMEROSOS Padres rogaram insistentemente que o' Concílio ex­
., clamasse e proclamasse claramente o direito do honlem em relação 

à~)iberdade religiosa. As quatro principais razões abonadas são: 

,>, i:- Ra.zão de verdade. - A Igreja deve ensinar e defender o direito 
à: ''liberdade religiosa, porque se tratada verdade cuja guarda Deus lhe 
confiou por Cristo .. 

2;° Ra.zão de defesa. - A Igreja não pode permanecer calada hoje. 
quando quase a metade' do gênero humano está' privada de liberdade reli­
giosa por um materialismo ateu de ordem diversa. 

3.° Razão de coC!hitação jJacífka. - Atualmente, em tôdas as na<;ões 
do "universo, homens que professam credos diferentes ou não têm nenhull1 
são 'chamados a viver em paz numa única e mesma sociedade huma­
na; a Igreja deve, à luz da verdade, apontar a vereda de uma coabitação 
pacífica. 

4.° Ra.zão ecumênica. - Numerosos acatólicos nutrem aversão 'à 
Igreja ou, pelo menos, conjeturam haver nela certo .maquiavelismo, por­
que lhes parecemos exigir o livre exercício da religião, quando' Os cató­
licos são a -minoria numa nação; e, ao revés, menoscabam a mesma liber­
dade ou repulsam-na quando os católicos são a maioria. 

A liberdade religiosa é um problema de tal relêvo na sociedade ho-, 
dierna que não podemos silenciá-lo num decreto pastoral sôbre o ecume­
nismo. Eis por que vos submetemos o capítulo V do esquema. 

O Secretariado pela União dos Cristãos fêz todo o possível para 
pr~parar cuidadosamente essa matéria. Como constitui assunto dificílimo 
e. de alta monta para a viça contemporânea, os autores do esquema es­
peram sinceramente que vossa atenção e senso pastoral o aperfeiçoarão, 
ou lhe darão melhor forma quando precário. 

Em o nosso texto, a expressão "liberdade religiosa" tem uma acepção 
explícita. Nos debates, haveria grande confusão se alguns Padres lhe,' 
atribuíssem intento diverso. . 

-Defendendo' a liberdade religiosa, não pretendemos dizer que per­
tença ao homem visar <> problema religioso como lhe aprouver, sem admi­
tir obrigação moral alguma e decidir a seu talante se abraçará ou não a 
religião (indiferentismo religioso); - não asseveramos que a consciên­
cia humana seja livre ao ponto_ de não se submeter a nenhuma lei, isto é,' 
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eximida de tôda obrigação para com Deus (laicismo); - não assenta­
mos possuir o êrro os mesmos direitos que ~ verdade, como se não hou­
vesse norma objetiva alguma de verdade (relativismo doutrinaI); - não 
admitimos tampouco que o homem tenha de certo modo um direito em 
se comprazer euforicamente na incerteza (pessimismo diletante). 

Se alguém persistisse em querer atribuir um dêsses sentidos à ex­
pressão "liberdade religiosa", aplicaria ao texto acepção que não se cOn .. 
tém nas palavras nem na intenção nossas. 

Que entendemos, pois, em nosso teor, por liberdade religiosa? Posi­
tivamente falando, liberdade religiosa é o direito da pessoa humana ao 
livre exercício da religião, em confonnidade com os requisitos da cons­
ciência. Negativamente discorrendo, é a ausência de qualquer constran­
gimento externo nas relações pessoais com Deus, reivindicadas pela cons':' 
ciência humana. A liberdade religiosa envolve a autonomia humana, 
não ab intra, mas ab extra. Por aquela, o homem não está dispensàdo :-das" 
obrigações para com o problema religioso. Por esta, há golpe na liber-
dade de consciência em matéria religiosa. ' 

Então, temos duplo quesito: 1) pode o homem reclamá-Ia para si 
como dever sagrado que Deus lhe deu? 2) o dever· de reconhecê-Ia in­
cumbe aos outros, e em que medida? 

Nosso decreto, sendo pastoral, trata da questão sobretudo numa pers­
pectiva prática; e, a exemplo de João XXIII, esforçar-se-á com esmêro 
em livrar inteiramente a questão dêste mundo de abstrações que foi tão 
caro ao sêculo XIX. O problema concerne pois ao homem real nas re­
lações com os demais, em ambas as sociedades de hoje, humana e civil. 

o comportamento dos católicos para com os acatólicos 

O primeiro tema que deve ser abarcado pelo Concílio intitula-se: 
Com" os católicos, em ra3M da fé, devem se comportar para com aquê­
les que aderem à fé cat6lica? 

Propomos às vossas deliberações a seguinte resposta: 

1.0 Todos Os católicos são convidados por Cristo a se esforçarem, 
pela oração, penitência, testemunho e evangelização, a conduzirem, no 
Espírito Santo, seus irmãos não-católicos aos benefícios da luz do Evan­
gelho e da vida da Igreja. 1\les próprios devem honrar e observar sem­
pre e por tôda a parte os direitos sagrados e absolutos de Deus, como 
verdades naturais e evangélicas. 

2.° Devem se abster de tôda constrição direta ou indireta. Ainda 
que Deus queira que todos os homens sejam salvos e reconheçam a ver­
dade, entretanto, não é permitido aos discípulos de Cristo atentarem con­
tra a liberdade religiosa de um indivíduo. Por outra, devem reconhecer 
e respeitar o dever que têm os não-católicos de obedecerem à sua cons­
çiência, mesmo que, ap6s exame sincero e suficiente, ela persista de boa 
fé no êrro. 
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Por que motivo de fé não podem os católicos ser coagidos por quem 
quer que seja a admitirem a doutrina católica contra a consciência? 

O argumento baseia-se na própria natureza do ato de fé. lhte, com 
efeito, da parle de Deus, é um dom sobrenatural que o Espírito Santo 
concede livremente a quem e quando quer, mas, do lado do homem, é e 
deve ser um assentimento que êste dá livremente a Deus. 

É por isso que o acatólico que, seguindo sinceramente a consciência, 
Jjão abraça a fé católica e claudica em matéria de fé deve ser considerado 
e prezado por todos os membros da Igreja Católica, 

3.0 Todos os católicos são obrigados a amar e ajudar seus irmãos 
não-católicos com sincero e diligente amor, de conformidade C0111 o man­
damento de Deus. 

o direito à liberdade religiosa 

Adiantando mais um passo, o esquema afirma que todos e cada um 
dos homens que seguem sua consciência em matéria religiosa têm um 
direito natural a uma verdadeira e- autêntica liberdade religiosa. 

Nesta segunda parte, é proposto ao Concílio reivindicar solenemente 
a liberdade religiosa para tôda a família humana, para todos os gmpos 
religiosos, para cada pessoa humana; que a consciência, em lnatéria de 
fé, seja justa e verdadeira, ou reta porém errônea, quando obedece sin­
ceramente ao ditame interno. Enunciemos também o princípio geral,' 
nenhuma pessoa humana pode ser alvo de coercibiUdade e intolerância. 

Por que exigimos de todos o respeito à liberdade religiosa? A pes­
soa humana, dotada de atividade consciente e livre, não pode fazer a 
vontade de Deus senão quando percebe a lei divina pelas exigências da 
consciência. Não pode, pois, lograr o fim último senão forjando pruden~ 
temente o juízo pelo qual êle se decide livremente a conformar-se com as 
exigências absolutas dos direitos de Deus. Dêsse modo, aquêle que obe~ 
dece sinceramente à consciência quer obedecer a Deus, ainda que confu­
samente ou, às vêzes, sem o saber; deve pois ser julgado digno de estima. 

Se violarmos a liberdade religiosa, lesamos a própria liberdade do 
ser humano em matéria de primordial importância, numa exigência fun­
damental, na ordem para o fim supremo e derradeiro. Impedir que al­
guém renda culto a Deus e obedeça às íntimas inspirações é supina in­
justiça. 

Limites impostos pelo bem comum 

Com mais esta etapa o esquema aborda matéria dificílima. A liher­
dade religiosa seria fútil, sem valor, se os homens não pudessem fazer 
passar o ditame de SUa consciência aos atos exteriores da vida particular, 
social ou pública, e se as pessoas humanas ficassem tolhidas de constituir 
grupos religiosos cujos membros, por meio de atos exteriores e comuns, 
prestam culto à divindade suprema e levam vida religiosa. 
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Ora, aqui se nos antolha um grave problema. Se, com efeito, a 
obediência de uma pessoa à consciência se traduz em atos externos, existe 
o risco de lesar os direitos e deveres de uma ou de outras pessoas. Sendo 
o homem um ser gregário e, na família humana, estando os homens in­
clinados ao êrro e ao pecado, conflitos de direitos e deveres são inevitá­
vei~. Então, é claro que o direito e o dever de manifestar cxterionneHte 
a voz da consciência não são sem liJ-nites) mas podem c, às vêzes, devem 
se conformar e se ordenar ao be'm C01llH11t. 

O concêrto para o bem mútuo na sociedade humana deve se fazer 
juridicamente cujo encargo pertence ao poder público. "É um dever fun­
damental dos podêres públicos --=- citação contida na Encíclica Pucem in 
terns - de ordenar as relações jurídicas dos cidadãos entre êles, de 
maneira que o exercício dos direitos em uns não impeça ou não compro­
meta o mesmo uso nos outros e seja acompanhado das obrigações COr .. 
respondentes. Trata-se enfim de manter a integridade dos direitos para 
todos e de os restabelecer em caso de violação" (A.A.s. LV, 1963, pá­
gina 274). 

Como deve o poder publico desobrigar-se dêsse dever? Na confor­
mação com o bem comum, o poder público jamais poderá agir contra a 
ordem da justiça estabelecida por Deus, como o ensina Santo Tomás: 
"Em segundo lugar, afirmo que a lei humana não tem valor de lei senão 
na medida em que se conforme com a reta razão; sob êsse aspecto, é 
óbvio que decorra da lei eterna. Por outra, é declarada iníqua na medida 
em que fôr contra a razão e, então, não tem mais valor de lei, porém de 
violência" (Sum. Theol. 1.", lIa; q. XCIII, ar!. 3, ad secundum). 

Os últimos Papas lamentaram, em várias circunstâncias, que nUll1e­
rosos governos tenham agido mal ao rejeitarem ou violarem a liberdade 
religiosa. Hoje em dia, ainda faltam países onde a tolerância em maté­
ria religiosa é tão pouco observada que o Soberano Pontífice Paulo VI, 
na alocução aos Padres do II Concílio do Vaticano, em 29 de setembro 
de 1963, dizia, falando da transgressão ao decreto sôbre a liberdade re­
ligiosa: "Quanta tristeza por êstes males e que desgôsto ao vermos que 
em crrtos Países a liberdade religiosa, como também outros direitos fun­
damentais do homem, são <?primidos por princípios e métodos de intole­
rância política, racial ou anti-religiosa J Dói o coração têrmos de ver cOmo 
há ainda no mundo tantas injustiças contra a honesta e livre profissão 
da própria fé religiosa". 

Histórico da doutrina da Igreja: continuidade e progresso 

Para bem compreender a doutrina da Igreja sôbre a extensão e os 
limites dos deveres do poder civil concernentes à liberdade religiosa, 
faz-se mister bosquejar sua história. Perdoai-me, veneráveis Innãos, se 
pareço abusar de vossa paciência; mas, o Secretariado pela União dos 
Cristãos está convicto de que numerosas dificuldades e confusões po­
deriam ser evitadas no exame do esquema se, antes que inicie a discussão, 
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eu ~mostrar muito brevemente o que os Papas, depois de Pio XI, têm 
ministrado sôbre os deveres da autoridade pública em matéria religiosa. 

O principal documento sôbre a liberdade religiosa é a Encíclica 
Pac"", in tcrris, em que o Papa João XXIII desenvolveu principal­
mente dois pontos essenciais da doutrina: 1) em virtude do direito na­
tural, a pessoa humana tem o direito ao livre exercício da religião na 50 4 

ciedade, segundo os ditames de uma consciência reta, quer esteja ela na 
verdade Olt no êrro, ou que tenha um conhecimento insuficiente da re­
ligião (cf. Pacem ;m terris, AA.S., LV, 1%3, pág. 299); 2) a êsse 
direito corresponde um dever que incumbe aos outros homens e aos po­
dêres públicos, qual o de reconhecer e respeitar o direito para que a 
pessoa humana, na sociedade, seja preservada de todo confrangimento, 
qualquer que seja (i.bid., pág. 273-274). 

Ora, essa doutrina deve ser considerada como o fecho atual de uma 
evolução tanto da doutrina sôbre a dignidade da pessoa humana, quanto 
da solicitude pastoral da Igreja pela liberdade do homem. 

A evolução efetuou-se~segundo dupla regra: 

1. Regra de c01ttinuidade. - A doutrina e o desvêlo da Igreja são 
fiéis a si mesmas e permanecem sempre iguais. Doutrina inalterável que 
pode ser traduzida nesta fórmula de João XXIII: "A dignidade da pes­
soa humana exige que o homem aja segundo uma determinação cons­
ciente e livre" (ibid.). Tem profundíssimas raízes na Sagrada Escri­
tura que proclama ter sido o homem criado à imagem de Deus. A ilação 
é um contínuo empenho pastoral da Igreja para com a verdadeira liber­
dade do homem. 

2. Regra de progresso. ---< O magistério eclesiástico adapta, expõe 
e defende sua autêntica doutrina segundo os erros que se propalam e as 
necessidades oriundas da evolução do homem e da sociedade. O progres­
so resultante leva a Igreja a aprofundar-lhe a doutrina e torná-la mais 
patente. 

Assim resultou, sôbre duplo plano, uma distinção que ninguém 
expôs melhor que João XXIII na Encíclica Pacem in tem., a saber: 
1) Uma distinção mais clara entre os falsos preceitos filosóficos e as 
iniciat~va.s ou .nnstituições que nascem ou se alimentam de tais ideologias. 
Se estas são sempre repreensíveis, em compensação as instituições eco­
nômicas, civis e sociais que delas emanam podem ter algo de bom e apre­
ciável. 2) Uma discriminação mais clara entre o êrro e o errante de boa 
fé. Se o êrro deve ser sempre rechaçado, em compensação o errante 
"fica sempre um ser humano e conserva sua dignidadede de pessoa que 
sempre havemos de considerar" (ibid., pág. 299-300). 

·Não devemos nunca perder de vista essas duas r~gras de continui­
dade e de progresso na leitura e interpretação dos documentos da Sé 
Apostólica . 
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De Pio IX a João XXIII 

Foi assim aplanada a VOz que conduz a uma boa compreensão de 
vários documentos pontifícios que no século XIX versavam sôbre a li­
berdade religiosa em tênnos tais que pareceria execráve1. 

O exemplo mais frisante se contém na Encíclica Qua.nta em'a, de· 
Pio IX, que assim reza: HEm conseqüência dessa idéia completamente 
falsa do govêrno social (o naturalismo), não hesitam em favorecer essa 
opinião errônea em extremo tão fatal à Igreja Católica e à salvação das 
almas, que Nosso Predecessor de feliz memória, Gregório XVI, chamou-a 
de delirio, a saber que a liberdade de consciência e de cultos é um di­
reito próprio de cada homem; deve ser proclamado e assegurado em todo 
Estado bem constituído" (A.s.S., lU, 1867, pág. 162). 

Vemos que tal liberdade de consciência é condenável por causa do 
racionalismo, pelo qual a consciência individual não tem lei, de tal modo 
que não é submetida a preceito algum oriundo de Deus (cf. Syllabtls, 
prol'. 3, A.AS., UI, 1867, pág. 168). 

Igualmente é repudiada a liberdade de culto que tem por princípio 
o indiferentismo religioso (cf. Syllablls, prol'. 15, iIJid., pág. 170).­
Enfim, é condenável a separação da Igreja do Estado que tem sua raIz 
na ficção racionalista da onicompetência jurídica do Estado (cf. Syllabus, 
prop. 39, ibid., 172), segundo a qual a própria Igreja deve ser incorpo­
rada no organismo monista do Estado e submetida à sua autoridade su­
prema. 

Para interpretar corretamente essas condenações, impende observar 
a constante doutrina e zêlo da Igreja no que toca à verdadeira indepen­
dência da personalidade humana (regra de continuidade) . Porque o 
fllndamento capital da dignidade humana é que o homem é criatura de 
Deus, não divindade, porém sua imagem. Desta dependência absoluta a 
respeito de Deus dimana para o homem todo o direito e dever de reivin­
diCar para si e para os demais a verdadeira liberdade religiosa. Se, com 
efeito, subjetivamente, tem que prestar um culto a Deus conforme a lei 
reta da consciência, é porque objetivamente depende de Deus de manei­
ra absoluta. Se êle não pode de modo algum ser privado por outros ou 
mesmo pelo direito público, em matéria religiosa, do livre exercício da 
religião, é para que sua dependência absoluta de Deus não seja violada 
por qualquer razão. Empreendendo o combate contra teses tanto filo..: 
sóficas quanto políticas do laicismo, a Igreja pugnava pela nobreza da 
personalidade humana e pela sua verdadeira liberdade. Donde concluí­
mos, hoje C01110 ontem, por causa da regra de continuidade: a Igreja 
permanece de acôrdo consigo mesma, ainda que as circunstâncias sejam 
carregadas. 

Leão XIII estimulou a evolução doutrinária fazendo mais clara· 
mente a discriminação entre a Igreja que é o povo de Deus e a 
sociedade. civil que é temporal e terrestre (cf. [",,,,orlale Dei, A.S.S., 
XVIII, 185, pág. 166-167; alhures expôs seis vêzes a doutrina). Abriu 
assim o caminho para nova afirmação da justa e lícita autonomia que 
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pertence à ordem e jurisdição civis. Desde então, outro passo adiante 
foi possível (regra de progresso) para levar nôvo julgamento sôbre "as 
liberdades modernas" que podem ser toleradas (cf. [",morlale Dei, 
A.S.s., XVIII, 1885, pág. 174; Libertas praeslantissi"",,,,, A.S.s., XX, 
1887, pág. 609-610). Porém, havia sàmente o caso de as "tolerar". A 
razão era patente: naquela época, na Europa, os governos que procla­
mavam as liberdades modernas, inclusa a religiosa, inspiravam-se ainda 
conscientemente na ideologia laicista. O perigo persistia pois, e Leão XIII 
o sentiu, quando as instituições civis e políticas de Estados impregnados 
de espírito Iaicista engendravam abusos que não poderiam senão preju­
dicar a dignidade e a liberdade do homem. O que Leão XIII prezava, 
conforme a regra de continuidade, a Igreja sempre estima: a salvaguarda 
da pessoa humana. 

O Papa Pio XI fêz franquear nova etapa à evolução doutrinaI e 
pastoral, face ao agravamento do funesto totalitarismo de Estado, sob 
suas diversas fonnas. O perigo não era mais, como no século XIX, de 
uma falsa concepção da liberdade lesar a dignidade humana. Outro risco 
aparecia: que tôda liberdade humana e civil fôsse totalmente supressa e, 
em primeiro lugar, a religiosa. A Igreja então-'recomeçou a executar 
a obra de proteção à liberdade e dignidade humanas, como jamais cessou 
de o fazer no decorrer dos séculos. A doutrina evoluía ao mesmo tempo 
que crescia a solicitude pastoral. 

Observando fielmente a regra de continuidade, Pio XI mantinha 
a oposição imutável da Igreja ao laicismo anti-religioso: "Porque, aqui-
1.0 que Pio X condenou, condenamüs igualmente; tôdas as vêzes que pür 
"laicismo" entendemos sentimentü e intenção cüntrárias ou estranhas a 
Deus e à religião, reprovamo-lo completamente e declaramos de púb1ico 
que deve ser reprovado" (Ma:âl1lam grav:ssimal1l1.1te, A.A.S., XVI, 1924, 
página 10). 

Não observando menos a regra do progresso, Pio XI introduziu 
mais um critério que era de grande importância para compreender mais 
a fundo a doutrina católica. Com efeito, fêz distinção entre a "liberdade 
das consciências" e a "liberdade de consciênc!a". Rejeitou esta última 
fórmula como Hequívoca", porque freqüentemente utilizada no sistema 
laicista para significar "independência absoluta da cünsciência, que é 
algo de a')~:i.~:-do no homem criado e resgatado por Deus". IvIas aceitou 
a mrti".1. "liberdade de consciências", dizendo-se ((feliz e orgulhoso em 
combater o bom combate pela liberdade das consciências" (Nf)/' abbüzmo 
bisogllo, /lA.S., XXIII, 1931, pág. 301-302). 

Aliás, Pio XI não propugnou somente pela liberdade religiosa dos 
fiéis, mas sentiu-se impelidü a estender mais longe o desvêlo da Igreja. 
Com efeito, tratava-se da própria causa humana e não somente da cristã, 
se distinção houvesse a ser feita entre estas duas causas, embora não 
perfaçam senão uma. Fêz pois progredir outra vez a doutrina verdadei­
ramente liberal e cristã ensinando que H o homem, enquanto pessoa, 
possui os direitos qne obtém de Deus e que devem permanecer diante da 
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coletividade fora de qualquer atentado que conduziria- a os negar, abolir 
e negligenciar" (Mit brennende/' Sorge; A.AS., XXXIX, 1937, pág. 
159). E continua sem ambigüidade: "O crente tem direito inalienável 
de professar a fé- e vivê-Ia como deve ser vivida. Leis que sufocam ou 
tornam difíceis a profissão e a prática do mencionado preceito estão em 
contradição com o direito natural" (ibid., pág. 160). A uuiversalidade 
destas palavras não eSCc'l.pa a quem quer que conheça as circunstâncias 
atuais e, portanto, ao escopo da Encíclica. 

Compartilhando profundamente o desvêlo pastoral de seu anteces­
sor, Pio XII desenvolve e amplia ainda sua doutrina (regra de progres­
so). Não tinha senão uma preocupação, por assim dizer: a pessoa hu­
mana, criada por Deus, resgatada por Jesus Cristo, que êle via mergu­
lhada no crisol e exposta a todos os perigos. 

É no contexto de doutrina e de solicitude pastoral (regTa de conti­
nuidade), que deve ser lido um teor que, 110 gênero, é incomparáveL 
Enumerando, com efeito, "os direitos fundamentais da pessoa" que, em 
tôda sociedade bem ordenada, devem ser reconhecidos e honrados, pro­
clama de nôvo a doutrina de Pio XI e lhe dá nova autoridade ao afinuar 
"o direito ao culto de Deus, privado e público, inclusa a ação caritativa 
religiosa" (Rrrdiome1!sagem de 24 de dezembro de 1942, A.A.S., XXXV, 
1943, pág. 19). O Pontífice romano não propõe a doutrina como sim­
ples opinião ou teoria de escola, mas deduz conseqüências jurídicas, como 
o princípio segundo o qual justos limites são devidos ao poder público. 
Assim se exprime: H Salvaguardar o domínio intangível dos direitos da 
pessoa humana e facilitar-lhe o cumprimento dos deveres deve ser o pa­
pel essencial de todo poder público" (RadiomellSagem de 1 de junho de 
1941, A.A.S., XXXIII, 1941, pág. 200). 

Vem à baila a lembrança da doutrina de Pio XII acêrca dos limites 
do Estado no que diz respeito à repressão dos erros 11a sociedade: tlPor_ 
ventura pode acontecer qtie em dadas circunstâncias êle (Deus) não dê 
mandamento algum, não imponha nenhum dever, nem mesmo qualquer 
direito de impedir ou reprimir o que é falso e errôneo? Um olhar sôbre 
a realidade autoriza resposta afirmativa". E prossegue, depois de ter 
evocado o exemplo da Divina Providência: "Donde a afirmação: o êrro 
religioso e moral deve scmpre ser impedido quando possível, porque a 
intolerância é por ela mesma imoral; não vale numa acepção absoluta e 
incondicional. De outro lado, Deus não deu um tal preceito absoluto e 
universal nem no domínio dá fé ncm no campo da moral. Não o encon­
tramos na convicção C01l1wn dos homens ou na consciência cristã, nas 
fontes da Revelação ou na prática da Igreja" (Ci ,'iesce, A.AS., 
XXXIV, 1935, pág. 798-799). A declaração (regra de progresso) é de 
grande importância para o assunto, sobretudo se pensarmos que outrora 
havia intrometimento na missão do Estado. 

Ao término desta evolução histórica aduzimos enfim a Encíclica 
Pacenz, i1t tern9-. O documento aparece como o fruto sazonado de uma 
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morosa maduração que se realizou na Igreja após um século sob a luz 
do Espírito Santo . 

. Nosso esquema estava pronto e Ja havia sido examinado pelas 
comissóes central e de coordenação quando, a 11 de abril do presente 
ano, o Papa João XXIII publicara sua derradeira Encíclica Pàcem , .. 
terris. Cremos êstc texto estar de acôrdo em todos os pontos com a clara 
doutrina pontifícia que foi acolhida na Igreja e fora dela com um fervor 
sem precedente. 

Conclusão 

Submetemos agora o tratado a vossas reflexões. Na exposlçao his­
tórica da doutrina, mostramos que, nos documentos pontifícios, além da 
continuidade, é preciso notar uma explicação progressiva. É óbvio que 
se pode objetar no esquema certas citações pontifícias que tornam um 
som materialmente diverso. Mas, . suplico-vos, veneráveis Irmãos, não 
dêem ao texto interpretação fora do contexto histórico e doutrinaI, não 
façais o peixe nadar fora da água. 

Que o documento seja examinado como se apresenta. Não é um 
tratado dogmático, porém decreto pastoral dirigido aos homens de nossa 
época. O mundo inteiro o aguarda. Nas universidades, nas organiza­
ções nacionais e internacionais, nas cOllu1l1idades cristãs e não-cristãs, 
nos jornais e na opinião pública, espera-se a voz da Igreja sôbre a liber­
dade religiosa e com ansiedade. 

Não será impossível, esperamos, finalizar a discussão e aprovação 
dêste brevís'simo, contudo importante decreto, antes do fim desta segunda 
sessão. (Não foi, com efeito, discutido "por falta de tempo e não por 
nenhuma outra razão" como o afirmou o Cardeal Eea na final e última 
congregação geral), Quão frutíferos não seriam nossos trabalhos para 
o mundo inteiro se os Padres do Concílio, pela voz do Sucessor de Pedro, 

. pudessem anunciar a doutrina liberal da liberdade religiosa! 
Vosso trabalho, veneráveis Irmãos, ajuutar-se-á ao nosso. O Se­

cretariado examinará as revisões com à maior atenção e rapidez. Traba­
lharemos dia e noite. Mas, a esperança está no Senhor. Que Jesus 
Cristo nos assista com sua graça 1 Se, 110 término da sessão, ~le nos 
perguntar HFilhos, não tendes acaso alguma coisa para comer?", vendo 
a fé e a boa vontade dêste Concílio, dirá a seus sucessores, como outrora 
aos Apóstolos: "Lançai a rêde ao lado direito da barca e achareis" 
(lo 21,5-6). 

Um automóvel caminha, na medida da gasolina que contém. 
Uma obra de Deus desen.volve-se na med,tda da dor que é transfor-
11lada em amor. 

C.N. 



Declaração 

Após a RezMião Extraordiná,ia, convocada pela 
Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, e rea­
lizada no Rio de Janeiro, de 27 a 29 de maio, nós, Car­
deal-Arcebispo de Aparecida, Cardeal-Arcebispo do 
Rio de Janeiro, Arcebispo de João Pessoa, Areebis­
po . de Fortaleza, Arcebispo de Niterói, Arcebispo de 
Belém, ArcebisPo de Brasília, Arcebispo de Olinda e 
Recife, Arcebispo de Goiãnia, Arcebispo de Cuiabá, 
Arcebispo de Manaus, Arcebispo-Coadiutor de Belo 
Horizonte, Arcebispo de Botucatu, ArcebisPo de Vi­
tória, Arcebispo de Diamantina, ArcebisPo de Ara­
caju, Arcebispo de Uberaba, Arcebispo de Teresina, 
Arcebispo de Juiz de Fora, Arcebispo de Pouso Ale­
gre, Arcebispo de Ribeirão Preto, Bispo-Adminis­
trador Apostólico de Natal, Bispo de Campina Gran­
de, Bispo-Coadjutor de Santos, BisPo Auxiliar de 
Belém, com bênçãos e preces, desejamos levar aos 
sacerdotes, religiosos, religiosas, organizações cató­
licas e fiéis de nossas dioceses, estas palavras de 
esclarecimento, de eonfórto e de estimulo, em face 
dos recentes acontecimentos, ocorridos no Pais. 

o BRASIL foi, há pouco, cenário de graves acontecimentos, que mo-
dificaram profundamente os rumos da situação nacional. Atendendo 

à geral e angustiosa expectativa do Povo Brasileiro, que via a marcha 
acelerada do comunismo para a conquista do poder, as Fôrças Armadas 
acudiram em tempo, e evitaram sc consumasse a implantação do regime 
bolchevista em nossa Terra. Seria, além do mais que se pode ·imaginar, 
a supressão das liberdades as mais sagradas, e, de modo especial, da li­
berdade religiosa e da civil. 

Logo após o movimento vitorioso da Revolução, verificou-se uma 
sensação de alívio e de esperança, sobretudo, porque, em face do clima 
de insegurança e quase desespêro em que se encontravam as diferentes 
classes ou _grupos sociais, a Proteção Divina se fêz sentir, de maneira sen­
sível e insofismável. De urna a outra extremidade da Pátria transborda 
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dos corações o mesmo sentimento de gratidão a Deus, pelo êxito incruento 
de uma revolução armada. Ao rendermos graças a Deus" que atendeu às 
orações de milhões de brasileiros e nos livrou do perigo comunista, agra­
decemos aos Militares que, com grave risco de suas vidas, se levantaram 
em nome dos supremos interêsses da Nação, e gratos somos a quantos 
concorreram para libertarem-na do abismo iminente. 

A Revolução, segundo o afirmam sens dirigentes mais qualificados, 
teve a intenção de arrancar o País ao comunismo, e de fazer valer a jus­
tiça, o direito e o bom senso. Não há dúvida que ação militar deve con­
solidar a vitória, mediante o expurgo das causas da desordem. Entretanto, 
o critério da correção, os métodos a serem empregados na busca e no trato 
dos culpados, as medidas saneadoras e as penalidades não são atribuições 
da fôrça, como tal, mas, de outros valôres, sem os quais a fôrça não pas­
saria de arbitrariedade, de violência, de tirania. Que os acusados tenham, 
o sagrado direito de defesa e não se transformem em objeto de ódio ou 
de vindita. 

Mercê de Deus, muito nos tem tranqüilizado a palavra oficial, quer 
a do Comando Revolucionário, logo após a vitória, quer a do Senhor 
Presidente da República, desde que, eleito pelo Congresso Nacional, assu­
miu tôda a responsabilidade de Supremo Magistrado. Contudo, ao recO­
nhecer as inevitáveis dificuldades do momento e as melhores intenções 
do Govêrno, ctunpre-nos declarar. que não podemos concordar com a ati­
tude de certos elementos, que têm promovido mesquinhas hostilidades à 
Igreja, na pessoa de bispos, sacerdotes, militantes leigos e fiéis. 

Reconhecemos e lamentamos que, até mesmo em movimentos de 
orientação católica, tenha havido facilidades e abusos por parte de um ou 
outro elemento que burlou nossa vigilância, ou de outros que foram ví­
timas do seu próprio idealismo, da falta de malícia ou de inadequada 
apreciação dos fatos. 1"las, na medida em que essas falhas chegaram ao 
nosso conhecimento, antes mesmo da Revolução, jamais nos omitimos no 
sentido de advertir e corrigir os culpados, fôssem leigos ou sacerdotes. 

Por outro lado, não aceitamos, nem jamais poderemos aceitar a 
acusação injuriosa, generalizada ou gratuita, velada ou explícita, de que 
bispos, sacerdotes e fiéis ou organizações, como, por exemplo, a Ação Ca­
tólica e o Movimento de Educação de Base (MEB), sejam comunistas ou 
comunizantes. Isto se deve às vêzes à própria tática comunista, outras 
vêzes a certos elementos inconformados com a atitude aberta e cora­
josa de verdadeiros apóstolos da Igreja, do Clero e do Laicato, que pre­
gam a sã doutrina, seja contra o Comunismo, seja contra gritantes inju'3~ 
tiças sociais e focos de corrupção e de degradação dos valôres morais. 
É profundamente lamentável que tradicionais e acirrados inimigos da 
Igreja e alguns órgãos da Imprensa no País levem ao pelourinho da di­
famação e da calúnia bispos e sacerdotes, e cheguem ao extremo de se 
vangloriarem do título de defensores e orientadores da consciência ca­
tólica. Contra esta abominação levantamos nossa voz de autênticos Pas­
tôres. 
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Estamos onde sempre estivemos, em defesa dos sagrados direitos de 
Deus e da Pátria. Insistimos na necessidade e na urgência da restaura­
ção da ordem social, em bases cristãs e democráticas. Mas, esta restaura­
ção não será possível apenas com a condenação teórica e a .repressão po­
licial do comunismo, enquanto não se extirparem as injustiças sociais e 
outras modalidades do materialismo, tão perniciosas, que geram o próprio 
com.ul1ismo, e, sobretudo, enquanto o espírito sobrenatural autêntico não 
impregnar tôdas as pessoas e tôdas as atividades hmnanas. .N ossas tra­
dições cristãs e a sagrada instituição da família, assim como o sentimento 
religioso do povo não devem servir para acobertar aquêles que deturpam 
a verdade e corrompem os costumes, ou _ se entregam aos abusos do capi-
talismo liberal. . 

Protestamos fidelidade à norma que sempre orientou os bispos do 
Brasil, de colaborar com o Estado, em tudo o que visa ao bem comum c 
aos interêsses da Pátria, na mesma linha -de elevação, dignidade e despren­
din1ento que tem sido a constante do Episcopado, em tôda a nossa histó­
iria. Somos, por isso, pelas refoffi1as que a hora presente exige, de acôrdo 
com o espírito cristão e a Doutrina Social da Igreja, que tantas vêzes te­
mos expendic1o. 

Hoje, como sempre, as autoridades federais, estaduais e municipais 
dos três Podêres da República encontrarão, de nossa parte, as melhores 
(üsposiçõcs, no sentido de prestigiar, acatar e facilitar a ação governa.­
mental. Não no~ curvaremos, porém, às injunções da política partidária, 
nem às pressões de grupos de qualquer natureza, que pretendam, por aca­
so, silenciar a nossa voz em favor do pobre e das vítimas da perseguição 
e da injustiça. 

Fazemos um apêlo a tôdas as fôrças vivas da Nação para que, pondo 
de lado interêsses egoísticos, colaborem com as autoridades constituídas na 
tarefa ingente de reconstrução da Pátria. 

Esperamos que os responsáveis pelos destinos temporais do Brasil 
aceitem, defendam e cumpram os princípios do Evangelho e as normas da 
Doutrina Social Cristã, não só porque êsses princípios são os nossos, mas 
porque constituem a base fQra da qual não há, -nem poderá haver, ordem 

. social, segurança, estabilidade e verdadeiro progresso. 
Agradecemos à Virgem Imaculada Aparecida a maternal proteção 

que nos tem dispensado e rogamos à nossa excelsa Padroeira continue a 
alcançar de Nosso Senhor Jesus Cristo, seu divino Filho, para o Brasil, 
aquela paz que se fundamenta na verdade, na justiça, na liberdade e na 
caridade. 

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1964 

Deus está dentro de nós na soUdão e não é possível encontrá-lo 
sem que enfrentemos, também nós, corajosamente, a solidão. 

C.N. 



Introdução 

Igreja e Missão 
Sentido de "Missão" 

PROF. PE. EMrLIO BARBIERI, S. D. S. 

Tôda a autoridade me foi dada no cén e na 
terra. Ide, pois, ens;)wi a tôdas as 1/ações; batisai­
-as em 1Iome do Pai e do Filho e do Espírito SaI/­
to. Ensi1lai-as a observar tudo o que vos mandei 
(Mt 28, 18-20). 

Ide por todo o mundo e pregai o Eva1lgelho a 
tôda criatura. . . Os discípulos partiram e prega­
ram por tôda a parte (Mc 16, 15-20). 

A IGREJA estêve sempre nas primeiras linhas da reflexão dos teó­
lagos. A Igreja foi e é objeto de estudo não só dos teólogos mas 

por igual de outros estudiosos que procuraram focalizá-la sob êste ou 
aquêle aspecto, no mais das vêzes, puramente exterior. A fenomenologia 

. dessa' realidade que se impõe ao historiador e ao sociólogo poderá dizer 
algo de verdadeiro dessa mesma Igreja, mas não poderá esgotar sua rea­
lidade íntima, pois que esta pertence ao domínio do mistério cuja maior 
ou menor penetração permanecerá prerrogativa da fé e incumbência do 
magistério autêntico e do Teólogo guiado pela fé, pela razão iluminada e 
dirigida pela F é e pelo Magistério vivo e tradicional. 

Se é verdade que o tema ou o artigo de fé que é a Igreja ocupou 
sempre a reflexão do Teólogo e da Igreja docente, não exageramos se 
dissermos que a Teologia do nosso século se caracteriza por uma mais 
acentuada preocupação, por um maior empenho em uma análise mais 

Palestra proferida a 8 de outubro de 1963. na sessão de estudos organizada 
pelo Instituto Superior de Ciências ReIJgiosas Mater Chrlsti, de São Paulo 
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profunda desta misteriosa realidade deixada no mundo por Cristo há 20 
séculos. A Eclesiologia, mais do que nunca, é hoje o Tratado da Teologia 
que mais suscita o interêsse do Magistério, do Teólogo e do fiel comum. 

A M)'stici Corporis Chl'isti do imortal Pio XII (de 1950) dir-se-ia 
a resposta do Magistério às preocupações eclesiológicas do nosso século 
e o apêlo que é um estímnlo para que a Teologia profissional aprofunde, 
descubra e proponha a bem da comunidade universal as insondáveis ri­
quezas da Igreja de Cristo. O Concílio que ora se realiza é, no dizer de 
seu Convocador, entre outras coisas, uma nova tentativa 110 sentido de 
11m conhecimento mais profundo da Igreja de Cristo. 

Dentro da Ec1esíologia há uma outra preocupação que também me­
fece destaque. Acostumam-nos já a falar de H movimentos" que mais ou 
menos distinguem o movimento vital, a ação da Igreja. Entre êles não 
pode passar despercebido o movimento missionário. Aliás, importa acen­
tuar. que a Missiologia progride na medida do progresso da Edesiologia. 
Quanto mais e melhor fôr compreendida e exposta a realidade íntima da 
Igreja, tanto mais e melhor se estuda e se expõe a :Missiologia. E como 
a Igreja está polarizando as atenções e os esforços de inteligência cIos 
teólogos, a Missiologia encontra a seu sendço missiólogos profissionais, 
lüissiollários ,·esclarecidos, pastôres especializados, livros, revistas e arti­
gos missiológicos. 

Em suma: entre os promissores movimentos que dão testemunho 
da vitalidade da Igreja no século XX, há um que parece sintetizá-los. Eu 
diria que o movimento bíblico, o movimento litúrgico, o movimento pa­
trístico ou outro, como o dos institutos seculares, são expressões do fJ-lO­

vhJtcnto -missúmário. 
Assim sendo, é fácil de se verificar ° acêrto, por parte do Instituto 

Mater Christi, na escolha do tema proposto como objeto de estudo neste 
encontro do nosso Instituto com o de Pôrto Alegre. IGREJA E 
MISSÃO - eis um tema realmente atual que merece a consideração não 
apenas de um Congresso de 3 dias, mas de tôda uma Teologia polarizada 
pela preocupação ec1esiológica e conseqüentemente missiológica, de vez 
que a Missiologia é U111 capítulo da Eclesiologia. 

A Igreja 

Do que acabamos de dizer pode-se para logo concluir que a justa 
conceituação de Missão supõe o conceito exato de Igreja. Por isso mes­
mo deveríamos aqui conceituar a Igreja. Parecerá, talvez, incrível mas 
o fato é que o próprio conceito de Igreja ainda está a exigir aprofunda­
dos estudos. Aí está o Concílio discutindo um problema que é tão fun·· 
damental. 

Os tratados sôbre a Igreja de Cristo parecem insistir bastante sôbre 
o aspecto exterior da mesma como uma instituição soteriológica cuja visi­
bilidade <Social uma Teologia acentuadamente polemi91:a procura salva­
guardar contra as posições heréticas. l\1as, precisamente êsse aspecto po-
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1emista da Teologia a paliir do Concílio Tridentino impediu 'um estudo 
mais severo e mais profundo do mistério da Igreja. Sua misticidade -pas­
sou como que despercebida, e isso naturalmente não sem prejuízo de-·-uma 
mais adequada conceituação da Igreja. 

Não podemos, porém, deter-nos, aqui, no estudo do conceito ,de 
Igreja de vez que nosso tema é o conceito de Missão. 

Contentamo-nos por isso em recordar as palavras de Pio XII com 
as quais estimula os teólogos ao estudo da realidade total da Igreja. En­
sina o Grande Papa: ". .. Para definir e descrever esta verdadeira 
Igreja de Cristo . . . nada há mais nobre, nem mais excelente, nem mais 
divino do que o conceito expresso na denominação' "Corpo Místico de 
Jesus Cristo"; conceito que imediatamente resulta de quanto nas Sagni­
das Letras e 110S escritos dos Santos Padres freqüentemente se ensina" 
(Mysti,i Corporis Chr'sti, D.P., Vozes, n.O 28, 9). 

Sem minimizar o aspecto visível, social, jurídico da Igreja, importa 
sublinhar, hoje, que a Igreja é um mistério e que as conhecidas expressões 
de "povo de Deus", "-família de Deús" e mesmo HCOrpO Místico de 
Cristo" não poderão esgotar o conteúdo misterioso da Igreja que as fon­
tes identificam em Cristo identificando por isso mesmo seu fim com o de 
Cristo que é a salvação universal e única (cf Credo da Missa; AI 4, 12) . 

Missão 

Daniel Rops em um dos capítulos de seu opúsculo "Vaticano II -
O Concílio de João XXIII" faz as seguintes considerações: "Se por um 
lado o Concílio, como assembléia da· Igreja, tem de se preocupar dos pro­
blemas internos da Igreja, por outro não pode desinteressar-se de alguns 
assuntos que, embora relativos a elementos não cristãos, põem em caU'ia 
a natureza profunda da Igreja, o próprio sentido de mensagem cristã. 
A ordem suprema de Jesus a seus discípulos "Ide, pois, ensinai a tôdas 
as nações" fixou para sempre uma das principais feições do cristianismo: 
exigência de expansão. Não é por simples questão de propaganda -
como sucede nos partidos políticos - que o cristão se vê obrigado a ser 
apóstolo; é porque se considera responsável perante Deus da irradiação 
da Verdade e se sente carregado com o pêso imenso das almas que, espa­
lhadas por êsse mundo, aguardam a luz divina (op. cit., p.' 233) . 

Efetivamente, se tivermos presentes as palavras derradeiras de Cris­
to enviando seus apóstolos, encarregando-os de evangelizar os povos de 
todos os tempos e de tôdas as partes da terra devemos reconhecer como 
essencial o caráter missionário, apostólico da Igreja. Cristo foi muito 
claro e peremptório: fi Ide, pois, ensinai a tôdas as nações. . . Ensinai­
-as a observar tudo o que vos mandei" (Mat 28, 18-20); "e pregai o 
Evangelho a tôda criatura" (Me 16,15). Confiados na promessa de 
Cristo HEis que estou convosco todos os dias, até o fim do mundo" e 
o.bedecendo à ordem do Mestre "Ide. . . ensinai. . . pregai o Evange­
lho", os "discípulos partiram ,pregaram por tôda parte" (lHe 16,20). 
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AI eoti • MiI$io: "Como <) f'l,i me CI>Tiou, assim Itmbbn eu. _ 
envio I 'fÓ6" (lu lO, 21; 17,18). Ai esti também <).scmido da Môu1o: 
"Id~. tminai, !aliai, prqai o E.w"",e!ho" - nu I""""" blblirnl. 

F'oao btm claro doe IUtoI blbli«lo a tlcistência da M.iulo dada por 
Cristo l lua ' K"'ja na pessoa dot Ap6stolos t por i:1a • q""nto. lornn 
rIO dtcurlO doi okuIos ........ ,,"&;1'''''''' llKCS$O<ts . 

Rttomando as p.luraI do Mnt .... ,. Miuiolocla na poJav". dot 
IeUI ettu<ÜOlOs procwa int~r O lIl<:anoe " ai uicinciu da onIem 
cbda por eNIo. 

Sob tstt 0\0 aquilo crilhio trabm de ddtl'Tllinar como t quando te 
poderi ClOIlIidenr como dmdamenlc a«utada • ordem ou • m;ula t't< 

<.'C'1)ida pela, ter...,j. da ,pute .de ~ FWKIador Divino. 
A Igroi., cOmo Sio Paulo, tem eonsi:ibx:ia de .ua m,&aio e por ;uo 

como <) Apóstolo das ~nt., pode dizer: " Cristo .•. me enviou ... pa'" 
pregar O Evanrelho (1 CII'r 1.17 ) . Ela ""be que da p'eco.çlo e da aceita· 
ç10 d,;ut Rvangdho que;' um e eterno (cf. li, 14,6) Mptndt o o .. o1"'i­
mmlo de ...., <lewr t • ~vaçio <Iof bomeus ("Qum1 crw t 1lH- batizado, 
-' Alvo, mas quem não crw,ltrl. a>nd(flado" (If( 16, 16) . Mn: 
"Como cwio naqllde de quem n10 ouvinm falar? E ('OrnO ounrfoo falar. 
te nio """_ 'lu .... prrpe? E como prqa.rio, .. n10 forem m"ia&»?" 
(R_ 10,4). . 

o. miMióloc<>o! nlo discul"'" • uill,;ncia da NiMlo: O 'Iue te p ........ 
'dilClltslo e. ~.diuernol, O alcance e a. exigências dCI4 Miulo. 

A maior parte 'do. Q.tólieot ao ouvir falar em Mioslo ~nmn ex­
du';varnc:me nos chamad .. mW&. exteriores . AlguIII penu.rlo nu .!-Sim 
diw miUÓ'a interõorft . Mas ser' quo: isao esgOla 11 _'lO de Misa10 
ou que eIIU lorm&I de atividade n,iSlionária 110 a nopolU. que Cristo 
~ c exi~ de ..... rC,..,jar 

A propósito, . OUlra YU Oonid Rop.: "Já'" muirc- okaJ ... quo: 
oonel"damente O "-jo de apottolado IC trad ... , ~ra • '""ja, na fUI1-
dal;1o di: orpqismos quo: prOCUram implanla. 11 msti'l1lano !>OI .itios 
on6t é ipora<\o: .as miu6el . !ut têrmo SÓ se aplica ... OUlr<ln às em­
pre..aa de uanreli .... o;io enlre os povoo "",ias . •. No"'lo XVII ... r­
gi .. um ""vo 5t:IItido, Um ,,"ntido pulonl em quo: AI miu6tl tb" P"'" fim 
!<>Nr ffliWII''' fi ""lre OI pr6prioo cri.IIM. O nosso ttrnJ>O viu lurgi r um 
terceiro .sentido, em virtude da descoberta feita pel. oociolori' de quo: u i ... 
liam no interior de zona, tcOricunente crisU. ottores ..xiai. por vhc, 
-wderivei., onde 11 papnUnJO era toI.Il. O «lebre livro dos Padres 
God'" e Danid " França, po;' de miw.o?~ tomou corrente êate lIÕvo 
conceito d:o palaVnl ff4udD~. Continua 11 gnon<k .,.mtor francã afir­
mando que O apootolado de hoje bi de I«" exercido do IÕ cnt,.., KOS ho­
nlml que ignoram o cristi.an;.mo", porque nunca o ap,tndcram, "mas 
por ;,ual entre os.que ·0 dcsaprtnderam". 
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Apelando para os dados da sociologia religiosa, diz ainda Daniel 
Rops: "Os progressos da sociologia religiosa provaram à Igreja qne o 
proletariado urbano do Ocidente e até uma parte das populações rurais 
estavam tão afastadas da fé como ·um cafre ou um samoiedo antes da 
chegada dos missionários; e os trabalhos do sínOdo romano, realizado em 
outubro de 1960, revelaram que até os próprios arredores da Cidade Eter­
na eram "país de missão". Desde que foi reconhecida esta situação, vá.­
rias tentativas se têm feito para lhe dar remédio. "Todos escreve 
Mans. Veui1lot - têm presente na memória aquilo a que se chamou a 
experiência dos - padres operários. Foi e permaneceu o símbolo de um 
esfôrço generoso, por vêzes temerário, dos· apóstolos da Igreja, para es­
tarem presentes no mundo do trabalho. Deseja a Santa Sé que ésse es­
fôrço de penetração apostólica prossiga, mas em condições mais seguras. 
Caberá talvez ao Concílio precisar as normas fundamentais dessa nova 
atividade" . 

É bom lembrar aqui o que o Pe. Michonneau escreveu em H Masses 
Ouvrieres" (abril 1961), isto é, que o verdadeiro problema é o "hiato 
que separa as classes operárias da Igreja". Nós pOderíamos lembrar no 
Brasil a questão da classe estudantil, especialmente w1iversitária, tão de­
sorientada e dominada por doutrinas e movimentos de inspiração anti­
cristã e anticatólica. 

Referindo-se ao problema missionário da América Latina, conclui 
o autor que vimos citando: "Todavia o esfôrço de estabelecer uma flmis_ 
são" qualificada não deve apenas incidir em determinados setores social­
mente definidos. A trágica descoberta dos últimos anos foi a de que 
alguns velhos países da Cristandade, como os da América Latina gangrena­
dos por uma paganização apoiada pela propaganda marxista, estão arriscados 
a ver desmoronar-se alguns alicerces da Igreja. Em tais condições, C01l­

fundem-se o esfôrço pastoral e o esfôrço missionário} e s6 a SlUZ aPlica­
ção comum - já iniciada aliás - poderá dar resultado". (Cf. Vatica­
no II - O Concílio de João XXIII, Livraria Tavares Martins, Purto, 
1962, pp. 235 e. ss.) . 

Conceito teológico e jurídico 

Acenamos já ao fato das diversas interpretações dadas à "Missão" 
a' partir de vários critérios. Pudemos já observar que o sentido de Missão 
evoluiu. De um sentido tradicional, que é o teológico e jurídico, passou 
a ter um sentido pastoral e hoje passa a significar, numa superação prá­
tica das distinções entre missão própriament@ dita, catequese e pastoral, 
o conjunto de tôdas as atividades da Igreja. Sua missão, de fato, não é 
apenas converter os infiéis, mas igualmente instruir, catequizar, evange­
lizar e reevangelizar os homens. A propósito, o Pe. N. Dunas, O.P., diz 
muito bem que: "Evangelização e missão são inseparáveis, uma vez que 
~ .missão não é senão a proclamação do Evangelho da salvação aos que o 
Ignoram. E se assim fôr, não haverá missão tôda vez que há evangeli-
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~1 hto~. hoje, por tMa ""1<''' (PIInIk n M".no. n,' 2, 11- 195). 
t oecundo êue último oenticlo que ... fala hoje em miado (cI. P<>TtIli d 
Misn-; E~" .. 4' .. "1 Tlthh>gie d~ 100 Mis""" do Pe. A. M. Hen,.,., 
O.P.; NWOl R"HIM <I" for.jn M"si""~ ... ,, do c..nleal SuweOI; A Pr ... 
fI",1o Mõsli<nwJri4 do E"""flfih<> do P •. P. Hitz). 

Mu antes de ser considoeracb. num .mtido puloraI ou num _tidD 
ecle:siaI, a ~Hss1o foi c:onsi<IerMIa oab O) ponlO de Yi$ta teol6cico • JuridioD. 

TOIOIIltka_nte a Mil$lo osti ;nti",.mmle relacionada com u pa­
lavru da Sag. EIe';I .. ", com .u quais o Filho di.-te ..,vi;.do pelo Pai. 
o O) Eapi.ilO Santo peLo Pai e pelo Filho. (lo 6, Si'; 14,16; 16,7; G..s 4,4). 

A M;s"ão qUI: O) V~ irnqtm, I~nho, fonte ""' I .... de WIa, 
tem • cumprir o6bnI! • ter .... !k a exem: operando diretamente, ,.,.h'1",rdi­
nà.i:une,,! •• ôbr. o;,. h<>m<n • • Sle "J. ruliu, a ooguir, de modo <>«IiM';" 
por meio de 5Uõl ',",la que ~ o ptO!onp.-.to de ."" Ell(:llrnaçl.o . C"'IO 
pockria. rm ve:rdade, ..,....,nica. po.. ~ mesmo .. frutos da RedençJ.o a 
10001 .. hon>ms, rnu quis fui-Io por mrio de .... "reja .... I~I na q.w 
,0<100 ... ramiooem pua c:oopttl. com lU. na Sl.lvaçio dos _ ho· 
mens. Cristo. l\la ',",la formam .... tn aqucla entidade mi!l<'rioso. que 
vive e ~i ... nu aJmu e que Sl<> ~Io chamou de Corpo Mltto." ... 
CrlsIo . Eua .......... o:xprusIo trad .... uricientcmenlt ...... dois upectos 
de ~vel ~ espiritual. Como uJ, tia de..., .. apnsenlRr ao mundo em ..... 
aspecto exterior e interior naJizando O deKjo d~ Cristo qual !lej.: uni r 
a .i tod", 0<1 homent incorporando-oo =no membrOl vivos do seu nÔYO 
orpni~ ~iro. t assim q\loe a I~}a !Ie apn:stnta _ O meio ordi­
rd.rio e oficial <.li oalnç1o. Quanto mil;' ptrfeita ~ W>i~ l\Ia 'l'isibi­
lidade, eomo orpniJmo externo, IMIto mal, r\oriow.. lIeJi a manif ... taçlo 
de Critto, isto~, a &lÓO'ia uternl do Senhor (d. lo I, 14; 2, 11). Con­
ocquem.",.nte, • doutrina do Corpo MIstico de crWo defende a ,>ecea­
sidade do ap"'rolado ~ quer '" indirid"", qutt os pDYOI, de va 
qtM' DIII individ...,. wnbêm mquanlo ,",poo oocialo deftm f~ puto do 
Corpo Mi .. ico de Cristo qu<i', no d«orrr. dQ:f ottuloo, """Iinna a ~­
~olver-.. n10 JÓ em profund idade, com a pufeiç~ e.piril ... ! <Iof; fi&!, 
oomo também em ext""y., com a cot:quilta de llOVOI membroo Só no 
fim dOIII tcntpDIII !leP deso:n"ohimento QII.'" completo, e • obra milaionâ­
ria !,,",,""'ri. dqJoia: do: ter CODInlJuido para o triunfo de Cril10 deterito 
na viIlo _u6Ik. do YÍd(:Dte de Palmos (d. A, 21,22), 

A Misslo da flCTeja ~ poi. dar "idl. de.rnvolo ... e aperfeiçoar o 
Corpo Miatico de Cristo e", meio a todOI OS po_ p'tpndo O EYaJIldho 
da A1nçlo . Squndo O (CIII(:eito juridico, a Misaio da Ipia de..e Iam­
bbn !ler c:owiderada tob O upedo <:oo1;n~le da atividade ~voIvida 
pano 11,,:,,;io da nlttl'nl. . 

A história da MiIsioIogi. atHta qUf. tal atividade, embora ptrmanc­
ando attnpre • metma em ItUI eItmen.os t~ assumi .. f",mas • 
caracteriaticu diverl&l. Tal ali.idade apotl6lica da f,reja ""' ~ dirigida 
~.opeci.lmente no !lentido de o;on •• nJr e aperfeiçoar a vida de Fe e de 
Caridatle entre <>I ji cri.tloo, o,.. no '""lido de difundi.la e propagá-'" 
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entre os que a ignoram. No primeiro caso temos um desenvolvimento do 
Corpo 1YIístico em profundidade e no segundo, tun desenvolvimento em 
extensão. Daí as noções de misspes exteriores e de missões interiores 
registradas no Código de Direito Canônico no cânone 252, § 3. Importa 
relevar que a diferença entre ambas não se verifica do ponto de vista 
dogmático. dos seus eleruentos teológicos, e sim das suas características 
metodológicas e das prescrições juríd'cas que as regulamentam e as regem. 
(Cf. Enciclopedia Caltolica VIII, Casa Editrice G. C. Sansoni Firenze, 
1952, sub voce: Missioni Cattoliche). 

Para resumir diremos apenas que as "missões exteriores" consti­
tuem o ministério eclesiástico objetivando a H plantação" e o estabeleci­
mento da Igreja entre os acatólicos. Tal expressão é corrente nos Do­
cumentos Pontifícios. (Cf. Max;",,,,,, Illud, de Bento XV, D.P., Vozes, 
n,O 46; Reru-'}n Ecle.SÍ<J.e" de Pio XII, D.P.,· n,O 50; Eva1J.gelii Praecones, 
de Pio XII, D.P. n," 80). 

As discussões entre os missiólogos têm por objeto o sentido desta 
Hplantação" da Igreja em territórios ditos de Missão. 

As "missões interiores" desenvolvem-se dentro dos limites das dio­
ceses da Igreja já plantada num determinado território e com o nome de 
sagradas missões ou missões paroquiais. Objetivam quer a conservação 
e o aprofundamento da Fé quer a conversão dos acatólicos que aí se en­
contrarem (cân. 1 350, § 1). 

Do conceito jurídico ao conceito pastoral e eclesiaI 

Depois da exposição do conceito jurídico da Missão, o problema se 
apresenta no sentido da superação de um conceito que parece já não cor­
responder às exigências de uma Igreja missionária, que tal deve ser em 
todo o lugar e sob tôdas as formas de sua atividade: litúrgica ou sacra­
mental. querigmática, catequética, d:dascálica, cultural, social. Em ou­
tros têrmos: a "plantatio Ecclesiae" pode insinuar uma concepção dema­
siado simplista e parcial da Missão da Igreja. 

Superando os çonceitos juríd:cos e as divisões entre missões exte­
riores c interiores, procura-se !lOje apresentar a Missão da Igreja em 
tênnos pastorais e categorias eclesiais. É o que faz, por exemplo, a Re­
vista de Teologia Missionária "Parole et Mission" e o livro já bastante 
divulgado do Cardeal Suenens' "Novos Rumos da Igreja Missionária". 

A propósito, o Pe. N. Dumas tem dois ótimos artigos: "Complexité 
de la Mission" e "Perspectives d'une Théologie Missionaire", nos. 2- e 
3 da mencionada Revista. No n.O 4 da mesma Revista, o Pe. J. Thomas, 
O. p" em "Les Espaces de la Mission" mostra corno importa superar o 
conceito de "espaço geográfico", ao falarmos de Missão, para pensarmos 
em têrmos de 1/ espaços humanos". Entre êstes se encontra o fi espaço 
religioso" que é um conjunto de relações caracterizado por uma vida re­
ligiosa que o sociólogo pode def;nir em três têrmos: crenças, práticas 
obrigatórias, comportamentos inspirados por uma fé. (Cf. G. Le Bras, 
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lfl"du a. S"dQ/ogi. R.t;g;#uu, t. I, Pari. , Presses Un;vtrsit.i,es <I. 
Frante, [955, p . JII, ciwlo <'m Parol, ., Miu;o". n.' 4, p. 21). 

EspK'ialmente numa época em que as dislã,lcias geográficas como 
que te diluíram, eSMO reflex&. podem oontribuir baslaJl\. ]XIra um con­
teitu menos. juddic.yc mais pastoro.] e telesial de Misslo . A simpl .. e 
nla!"'''t prt"8ença da Igreja como i".ftu;~ão num dctcrmirndo territó_ 
rio nOo basta p.lra destmpcnhar UU ]XIpcl de ,inal oficOlZ co""o "Sacra­
m""IO d. Cristo". Uma aproximar;ão geográfÕ<:a pode CQnCiliar_se com 
uma grande d!.tincia espiritu. l quando" Ig"'ja mlbofJI presente «>mo 
organiuI1O j ..... rqu;.,o não ~ toollpffi!ndida pelos que a «n:am malori.!­
meti! •• 

Por iS50 o ro"""ito de Misdo há de exigir mais do '1ue a preS<:nço 
material de uma Igreja como instituição jer!rquir3 provida de leU5 org._ 
"i<mOS iuridiroo . Ou, lIe qui .. ron, a "Plantal;o Redes"e" '''Quer algo 
maia qUI: a presença maltTial d;, Igreja . como imtituição jerárquica, jun­
dica . A1ib, n~o " lão fáCil, como i. primeira vi.ta poMria pareetr, ~.ta· 
bel=r o mom~nlo <m> que a "P!anlatio &clesiae" poua Sil!r ju!gad;l C<>n1O 
lalo consumado. 

o.: dorumemoo ponlilkios • 00 ...,rilos m'55lo!6giros di.em que: o 
objelo próprio da. ati>'idad" miUionlria é a p!an~ da Igreja. Fala·se 
"'" constituir, OI"denar, e&tabe!eN.r, lundar, inslil"ir, propagar, estcnder 
a Igreja . Define·se 3""" a Misolo "'" vislll. de M"U eocopo. Neste sen· 
tido pode·se ver o q". di.em, por exemplo, A. V. 5<UII\O;',/nlrod"dÔOft 
oi '" Missiclqgie, SdIÕneck·lkcl:enaied, 1952 - "La Misoion: implanta. 
lion de l'llgll ... , dan, 1 •• d""uments kclesia<tiq"es" nn "Missioswés .. n. 
seh.lfdiche Studi~n Festa ... gabc" pelo Prol. Or. J. DindingtT, O.M.I., 
Aachcn, 1951, p . 43, dtado en, ParDl. ~I M usioft, n.' 2, p. 190); de 
L"b3c ( L. !rmd ........ llh4dogiqN. drs MissiolU, 1946, p. 47) , 

Se há certa unanimidade 5Õbre esta deliniç1o, tal não"" dá na rl.,. 
I""min..,io do mOtnenlo exalo em que, rolim;do "' ... escopo, ~ .... ria a 
Mi$Slo, dtixaria um pai. ou um território seu "estado de miodo" para 
""asar ao "cstado de di""ese ou M Igreja estabelecida". 

o. vários critérios mtpregados para tal delertn,naçlo di,..." da di· 
ficuldade de se d<fini r o Unni"., de um "e$tado de missão" . 

Sob o ponto d< vi,ta - do Direito Canônico e <le seUl entérios juri· 
dia><, o " .stado de mi54ão" M um det.-rminado território ""'"" no mo­
m""to nn <t"" não depcnd.:ndo mais da Propaganda }o'ide, ti".,. estabele· 
cido uma ;.,rao-quia local sob a <6ponsabilldade de um Ordinirio do !u~ar 
(cf. CJ.C., cin. 1Sl, cinJ . 293·311, De Vi""rii. et Pre":ctis Aposto­
licis, rãn . 1349-1351, De 5Aeri. MissiO!1ibus), 

A pr<>pbs.ilo do dn. IS1, § 3, I..offeld (no seu livro L c ~oblhH. 
ccrdiMJ de la ",;Ssio/ogU ti du MúlÍOou <~lholjqM's, Rhenen, 19';6) d:~ 

.. seguinte: "Aqui , a au.ineia da jerarquia ordinária é o crit~rio do 
"Slat ... mi'$ion i.": é a COIl,ú'uiçilo do epÍSOOfllldo rcsidmcial que f .. 
pau"-r a ",i..,;:o ao dominio do direi,o comum. Nonnsln-.en\c: O .. , .. \>tI •• 
cime·nto da jem"lu;a mara. o fim do "e. tado inooativ<>" e .. -""">Ô;O do 
"«tado de wadur"" .. " da mio.sâo. Tal critécio, porém, exige seja usado 
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com certa flexibilidade. O estado de 1ll1SSaO, na maior parte dos casos, 
não cessa com o estabelecimento da jerarquia ordinária e sim com a auto­
-suficiência e o caráter autóctone de uma determinada Igreja". A. Rétif 
(Introd1lcti"n à la doetri"e pontificale des missi01ls, P. 1953, p. 63) cita 
uma Instrução da Propaganda Fide aos Superiores de Missão de 20 de 
maio de 1923 (A.A.S. XV, 1370), onde se pode ler o seguinte: "Só se 
poderá dizer que a Igreja foi fundada numa região, quando Ela vive por 
si mesma, com suas comunidades pt-ópdas, com seu clero próprio, com 
seus próprios meios de subsistência; numa pa1avra quando Ela não de­
pende mais neste lugar senão de si mesma". (O que diríamos do Brasil 
aplicando êsse critério?). 

Dêsses doctunentos pode-se concluir que uma região qualquer do 
orbe deixa de ser Cf terra de missão." só depois de possuir sua autonomia 
administrativa. Essa por sua vez supõe LUna Igreja suficientemente en­
raiz~da num território para poder, por si mesma, satisfazer suas necessi­
dades essenciais, especialmente no que concerne ao recrutamento e à for­
mação de um clero autóctone. A respeito dêsse último elemento diz o já 
citado Loffeld: "A Í1uligenização completa da Igreja, sua plantação total 
nos territórios: eis o critério que distingue a igreja missionária da igreja 
estabelecida" (p. 316, Parole et Mission, n.O 2, p. 191). 

Será através dêsses critérios sociológicos que a autoridade eclesiás­
tica decidirá do momento oportuno em que se possa declarar a passagem 
do estado de misâo ao estado de diocese em pleno exercício. Mas, como 
muito bem assinala o Padre N. Dumas, O.P., (em Parole et MissÚJn, 
n.O 2, p. 190), é indispensável para um real enraizamento da Igreja a 
existência de uma cultura cristã indígena, resultado do encontro do Cris­
tianismo trazido pelos propagadores do Evangelho e o patrimônio cultural 
do território missionário. Essa Henculturação" do Cristianismo merece 
atenção. O Verbo Encarnado em Jesus apresenta-se com uma série de 
acidentes que, porque tais, poderiam não ser precisamente êsses e sim 
outros. O Verbo Encarnado, de fato, se nos apresenta como judeu, Na­
zareno, com as características físicas, psíquicas, religiosas e culturais de­
terminadas pelo fato de a Encarnação ter-se verificado naquele homem, 
naquele _povo, naquele país, naquela época etc. Assim_ a Henculturação" 
do Cristianismo poderá apresentar uma série de acidentes que não afetam 
a essência do Cristianismo. O Cristianismo trará o colorido do território 
em que se implanta. Os costumes legítimos, as predileções naturais, o 
patrimônio cultural, as expressões familiares, sociais e religiosas de um 
povo poderão e deverão caracterizar as igrejas ou comunidades cristãs. 
Entre outros, Pio XII insiste no sentido de se respeitar as características, 
os costumes de cada povo desde que sejam capazes de traduzir o Cristia­
nismo essencial. É precisamente através dessa Henculturação" que a Igreja 
de Cristo se encarna nas formas sociais concretas para as santificar, a 
exemplo do Verbo, que, encarnando-se em determinada natureza humana, 
se tornou por ela o homem de uma civilização particular. (Cf. C. Cou­
tuder, Missio1l de I' Eglise (P) Éd. de L'Orante coll. "Lumiere et Na-
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tions" P ., 19S7, fi. 60-65; Loff.td, 0I. ril. FI' IV Du""" Q. P., PllTo" 
li Miuio ... n,' 2, p. 191). 

Mas pHC;samoo rcprtir que o Diceilo Cal>ônieo nio levo mI o;m­

"~,, falo da uiotma. de "Id~ mi~rios" dmlro doi; países 
dito cristlot. 

Uma aMliot aio><b que . ucinto. da realidade ffii,iou. tonvena .... 'os­
-di que " n~i""" <>:>I>n pndes ircaa ...., Icrrit6ricl di,OI cnstiOoJ. 

l~ em I"'rtlle estailo de Missão-

n por iqo ~ aulOI"Q _ " Cardeal ~ ...".nndo as con· 
oepç6oI de miuiia exteriora ou ;".criorco e ... crÔlmo. de uma u~ ..... 
ri. material da I,reja romo institlliçl.o jorlrquÕta, não helum em 'pro­
do.rnar que o mundo inteiro ~ "paia de misslo" e q"" a Miuio oe idt1l_ 
t ifia com " conjunto das a,ividad .. da I,reja q ... podem te.: li,ú,­
ckaa. querigmlllicu, caltqultic:N, diducllicu, pastorai., culturais, ..,.. 
õ.is de. 

O lato inqiftl é que " trist .... ino de ..... ilOl QI6IicoI Ir """'" 
UI Batiuno, Primei"" Canunhlo, casa.mmlo rd;p.o, otpUltll1"ll «1";1s­
tica; e i .... nlio tnquanlO uprtU6H de uma I~ a"tmtica e ,im como im­
poo~lo de uma l ... d;~lo c impe""I;\'(I da. (Onvt'l\;tn.:õu .oei. i • . 

Se to",.mIOI "'lII.cib>cia dessa rGlidac!c e ti'fUmos . oomprttrldido 
" que tej. " Crilti;l,,<smo do E.,.~ho, sabe,..,,, ... quanto ruta fattr _ 
com 1'eI'dadeiro lmpHo e ~rilO m ......... rio - pan cristianiu. OI tris­
li.,. e eatolici ... OI Clto5Iitoo. Coonpreen:Jo.ranQJ então 'I"", ~ o att_ 
dcio do Deftr M'uõonário, Rio ... rftIu<:r .nnopor oocanoo 0\1 _b",nh;lr­
... ~as ~vas virrm • . O campo da atividade m;II$;""""" _ temtó­
rio de miaJ.." comc-ça "" .. !a de: nos.oo I • • , p .... ndo p<:bt rua, pel. p"''''', 
~Io campo "pol'livo, pda olicina, pdo _ ritÓl'io, pela .. Ia de projeções, 
pelo ostúd'o da oidio e da tdeviloio, pela0 !;vra,ias e t.1ICaI do jornail, 
peIoo <:aInpOt e pelas uni......a.bda, 

N_ H tern de misdo" o! bem maio vut. do que poderi .... sugrnr 
.. e~ do lnÍS5&lI U!triOTn OU mi~ ;~!crioret como forma, 
b.,.n ddinidas de atividade miHio"'-r;' E I( nem to<lOl, OU melhor pou_ 
em, slo atincidOl pela voc:açlo miMioná.;a 'I"'" OI conduz;,;' de ,un 
poolo da le. ", a outro bnn longl"'luo, t«\ot Im! uccçlo devcn reor:ber 
o apêIo doe ~ e doa BispOl "" _ido do ... IUbmctertrn •• o! ...... 
úJ. imu CO>teqiàCnciu _ irnpenti_ da própria Voaçio Crilti, da 
..,.,dição de M_b .... (pelo na,i_) e de SoId..w. (pelo Crisma> do 
Corpo MIII.W:o de Cristo, ,,",'" pe1>H' , fata. e "&ir em I.~ de uma 
I)rw<:upa~lo CGn"""' le e ..,I""al yol.ada Iào apena' para. orillianiuçõ,o 
do P'g1Ini"'>O tomo lambEm ])fira a C"lI.ianiuçl0 (com C ...... 'ú..:olo) de 
um crist'aniomo 'I"'" ai uú Itm informar noentalidades, .em dtttrmina. 

-~. 11 esa • Miulo a q"" todot _ chanwbl, .."borf, jenirquic:a· 
mf'II", pai&' 'I"" a Igrtja ... j~ o 'I"" deve .... por >'OD.ado de seu Divino 
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Fundador, isto é, uma comunidade universal identificada com Cristo, isto 
é,' com sua doutrina COI)1 seu ideal, com sua missão, isto é, a -salvação 
eterna das almas pelo conhecimento e reconhecimento do -Único Deus 
Verdadeiro e de seu Cristo, .0 Salvador (lo 17,3). 

A Missão da Igreja exige, hoje, a conjugação de tôdas as fôrças 
novas da Igreja para que o Cristianismo informe tôdas as mentes e as 
instituições .humanas, para que nêle encontrem a inspiração e a -motivação 
do procedimento de t~da? ,as horas .em tôdas -as ·suas formas. 

Não _ será demais insistir que êsse gigantesco trabalho de conquista 
ou de reconquista do mundo para Cristo não pode ser realizado senão 
pela atividade conjunta de todos os membros do Corpo Místico de Cristo, 
Importa despertar uma consciência cada vez mais viva de solidariedade 
de todos os fiéis, graças à sua incorporação no Corpo Místico e insistir 
na obrigação de cooperar na obra dã Igreja em seu trabalho de conquista, 
numa ação missionária de conjunto. A partir dessa idéia, é preciso mis­
sionizar as comunidades cristãs, despertar o senso' da própria responsa­
bilidade perante Deus pelo dom da fé, e lançar os fiéis no apostolado 
direto dentro das possibilidades de cada um, possibilidades desconhecidas 
ou minimizadas por certos pessimistas. A falta de entusiasmo pela causa 
missionária, pela ação missionária, pelo apostolado em suas mais variadas 
formas, talvez se deva atribuir ao desconhecimento da própria Igreja. 
É bem comum) entre os fiéis, a identificação pura e simples da Igreja 
com a jerarquia eclesiástica, e daí o desinterêsse e a indiferença pelo tra­
balho que deve ser de todos os que constituímos a Igreja. 

O mundo moderno com suas variadas formas de ateísmo ou de paga­
nismo é um desafio à Igreja, aos cristãos, à ideologia e à vocação cristã. 
Nossas armas missionárias são pensamentos, são palavras, são gestos, são 
vidas inspiradas e guiadas pela Fé. Não será, por certo, a indústria do 
anticomunismo ou um ingênuo e simplista progressismo que devemos 
opor ao desafio da irreligiosidade sob tôclas as -suas formas, e sim um 
pensamento, uma palavra, uma vida que sejam o luminoso reflexo de uma 
Fé intensa e generosa; de uma Fé que informe não apenas a conduta de 
cada indivíduo mas tôdas as instituições e associações das comunidades 
cristãs. É assim que o Cristianismo agirá como fermento evangélico. O 
testemunho de uma palavra - que ~eja um ato de Fé e de uma vida que 
espalhe e irradie as profundezas de uma alma visceralmente cristã - não 
só desfará a deformada imagem da Igreja ou do Cristianismo projetada na 
tela -:io mundo pela conduta tantas vêzes pagã de sociedades nominalmente 
cristãs, mas, o que é tão importante, exercerá irresistível atração sôbre 
indivíduos e povos, por ser atração natural do Cristianismo, da Verdade 
a que todos são natt1ralmente inclinados por ser tUe a resposta divina 
aos mais íntimos anseios da natureza humana. 

Tendo presente não só o mundo pagão, mas por igualo nosso neopaga­
nismc, o nosso "cristianismo de tradição", a lamentada apostasia elas ma~-
8as; tendo presentes as palavras de João XXIII: "Onde quer que a 
Igreja fôr fundada, deve estar presente e ativa com tôda a sua estrutura 
orgânica, .e,.portant.o não sõment~ com a Jerarquia nas -suas .várias .orcens, 
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" .... Ilmbem " 1aia.10. Portonto,. pc< ...ao do cloro ~ doa leigo$ quo Eb 
d",", 1l«1: .... , .. ,ntoItC ~YOl_ .... obra dt aaJnçio" (rid. ÚI' C.,,;... 
lit .. , _ SI, n.' 37. 8-9-1963, p. S); 

.mdo prnn>le OI apdoo dos Papu ~ doa BitjKIs no tftuido do m_ 
R~j.:I,,~O ,~ 1011 .. "" fíti. na <TUUIda uoi_1 da eristianiuçlo ou ~. 
"Ti'li..n,",,~ ,lo) nM ... ",,, ; 

,Ie, .... ,~ .. t,,'.oMr lO" ~ti,.r; ... ,la IgTri'" ~ nM~"li'""M 1 .. ~1 ,I. IM" 
• I~"'ja I'''' " '0',1",11., ,l. "d,·,,~ ( ,I .. ,Iir" .. ", ,I;, I'~ Cr;~~ "" rl" (,:, .. ". 
~c:hn: f " "u"j""~:u;"n " a "'~;';'('<J de ( .. ><Ia. "" J .. ""., ," •• a. ,I" J;:rcj. 
"" ~"'I"""" ,li.i,\O· h,,,,,,,,,~ ,I .. c,,,,i .. ,, i .. ,.,, '''' .«ri"'onira,'" "0 ,,,,.n_ 
·k, 1t" .\r;.olio ""'" otnl ido pUtor.1 " ..,1 .. i. 1 'I'" iu 0011\ que .. ler.ja 
.., apr ... "'C cn, "pcr.,,., • • ",00 d. m ...... ". ilto t. pru>Cu[>IIda " en're· 
nlllld:l na Preg:ao;liG t Vi •• "cia do E ... n~l>o PIOra dtp" ra' " pseudo-
<, i. rilnillnO • "CU""' " n~gani$lIlO que .MlIStadOR"""" PI'.,ctra <:Ida 
'IM ",.i, • mcnt~ doi honlWl ~ " con.çi" d!o sociedade. 

A kK trabllho ",niuiooirÕo·' a Igreja toldl i convocada: 1IoaCU· 
doi.., reli,iosos e 10:" 01. TodOI, na mt<Ii<b clt. lua, J'IOIIibilidad .. , (qlX, 
rtpct'''-. Rio dt>'tln .u mi..sioniudoo) dfotmI tmpeI,"-, .... para ~. 
avante. "obrIlalndora" da Ir eja, oob pena de .... o ... luIo pcam~ 
la e clt. ..... a traiçlo diria dt. !UllCltao <'<lI1HqúCt>ciu • ./o .... 'I'OnÇio criA ... 
roli(i_ OU ~...,..1. 

S .0 . 8 . AOS RELJotOSOS 

S ... Exulên::la D. JO$Ó !.Ielhado Campos. DD. Blapo de Lct­
n .... , Sf', .tra..n do Dl.tt'" do ABRIGO DE ~IENORES, voio 
al~ • "",ra bnç>r um brado de • ...:'Iio em f._ do dito Ab<igo. 

A"da oonfiadammte para >Im> Congrq ... io ... KUH ... q"" possa 
,ir ajudor m, tilio "",ril""" obr. ~ ",iKricórdiJ,. a ~ do 
Munidpio; nda .... 1o albtrpdo 23 "",oillOll doi S _ 14 lnos . 

Q"llq" •• re.posI.O ..... dado, di.iEi·ta 10 I)irflor dI> 

Abrigo d. M'Hor .. 

1#"0 Flor'J /Dl 
LORENA _ $10 Po,Jo 
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Vida Familiar nos Conventos 

Para Cristo, seus seguidores constituem llô't'o 
parentesco. - Quando o conveillto não é internato 
mas casa de fa1/lília. - Religiosos al11lejam re­
uniões espirituais. - Refeições mais j)rolongadas 
propiciam encontros fraternos. - Recreios, sem 
aparência de sinédrio. - O piqueniqlle co[eÚvo que 
1'rmana. - Vida fallliliar 'lias conventos multiPlica 
vo,cações. - I/lstaura-se o J.11ovimento Familiar 
COJlocntl/al. 

FREI PACLO AVELINO, O.F.M. 

í1"'íÓS sois todos irmãos (M! 23,8) - assim falou Cristo a seus dis­
- V dpulos. Pronunciamento elo Nlestre di-dno que se estende a todos o:" 
seus discípulos de hoje: sacerdotes, religiosos e religiosas. V Ó,S sois todos 
Inl/(:OS. 

C01wencidos de que são irmãos entre si, que constituem uma famí­
lia, os religiosos denominam-se mútuamente C0111 o honroso título de 
"lrIlU/o») ((Frei") órlrmd"', ((Freira") ('Sarar" etc. Ú uma c1enominaçfto 
a fctuosa, um testemunho ele parentesco, U111 sinal de irmandade. É Um 

título Qllf' não quer ser, que não pode ser e que não deve ser um prefixo 
frio ao nome, como o ele "Doutor" "Professor", "rvIotorista", 11 Sargen­
to" etc. 1\Iesmo as ordens e congregações que não ostentam êsse prefixo 
de "Irmão" ou "Frei" ao nome de seus membros consideram-nos todavia 
em seus regulamentos C01110 irmãos, constituintes cle uma única família, e 
não apenas sócios, como o são os integrantes cle uma fábrica, que lutam 
por uma causa comum, mas pertencem a famílias diferentes. 

o homem normal tende para a vida de família 

Tôda pessoa estú marcada pelo signo da conlt1llic1ade e a ela está 
destinada. 

A sociedade nat11ral e fundamental é a família, onele se \'1ve, se 
cresce e se desenvolve. Essa é a vontade c determinação de Deus Criador. 



n. REVISTA DA eRB _ JULHO DE lPei 

H omem, Mulhe. e Filho>, unidos 1"101 liames mais profu,,""" e $agr~dos 
de ~mi.,.d., enfrentam em 1'0"""" os problemas <Ia vida. Há nO ,,,undo 
"\ai. de 5(Xl milhões d. famíl ias. cumprindo O im""nl1;vo da natute .... 
Por indinaçlo natnral, o honl<'ln nO",lal lende para a vid~ de família, 
~ um. ,,,,,dência ;" .. rida no <:Oração hum"n" poJo próprio S.nhor da. 
"ature .... Nenhuma pes.wa oom"m foge d •• , . f"'Ildor fami liar. Ningtltm 
pode viver como po!lte <k C~IU. de .. I me, j<uta(>OSto, e .. ntir.se (tli •. 

A profiS$lio reügloill " ão destrói a vo ntade de viver em 'aruma 

A prol i .... ", os votos rtligioso.,,, 5IlCerdócio do extrarmJinj;ri .. 
graças de o.:"a. Já por .. rm1 gr:IÇ2S, nl0 an ulam a nano ..... , não .1 .. • 
''''''In a iaclinação natural rIO fa",ilia,i .. "o, não esmaga", " vontade <I. 
viver .. " familia. A g/"Q{/J SU#4" ""'u,.."" "ã" /J d .. trói... GrtllilJ 
s"ppq,,;, ,,,,lU,..,,,, el .. ~" detl,,,hit , .",1 ti. ° tltrno princípio da 1~logi;l 
"'Iólica. A profissão, os VolOS, ° sattrdó<:io sub!imam, ;mensificam, am­
pliam " se"."" de família o:m cada ",Iigioso normal. 

Pequenos 8inda, os candidale>! de;,,,m • ~asa pat<:m" sw. pow:t>< 

irmãos e ing..,..,.m .." COIIVflllOS 'e Otn comunidades, oude t "cOmnm "m 
",imoro ",aior de, ;""'''os e de ir1lllis_ tolos o rcc~m como o .. limado 
ca~lll~ e pro",elem .ub>!iluir. C<111l ",.ior dedicação, amizade e alençio, 
OS "'tI ros dob,,,dos em "" .... porque e$tl0 imbuídos dt "n, e$pírito OVO", 

~Iioo eln"'lo, 

Viv ..... mais tempo e<>m Irmãos de Mblt.l do que COm irmãos 
cousangüinoos 

Todos os f,, "dado ..... de orde"o • oongrega<;ôts firmaram .. m .. ". 
estalulOS tênno. semtlh.>nte. ao. que S10 Franci5ro de Assis publicou em 
.". Reg"': Se ""'" m6I ,,~t .. e ou", so" filho c .... JIO!, , ... n q"""lo "1lIi,,,.. 
amor ,J<io d,... u'" lrmijo ",lIrir < amor" s,,, Irmão .. pirit,ud' (Regra, 
capit"lo 6), 

Coda r<ligioso ou religiosa eslima .. " . i",,1OS e irmii. d. easa. Sabe 
no .nt l"oo, q"e a . oma de todo O IC"'I'<> 'I"e <:om êle. <:o"vi.e" e muito 
11,.nor que O leu,,,,, que vi ... " e vi ... nI com oeu. co"lrade. "" coinn' ,' 
de IlibilO . Assim, se grande é ° amOr que dedica" seus irmãos eon-an ­
giiin«>" mai. profundo e intenso d."" •• " ° amor a ..... irml.,. OU irmã. 
d. háhito . 

Para Cristo, seus seguidores constituem nôvo "a~ntes<:o 

Cristo d.da,'o\\ qu ... ". apóstolo. e ~,i<lo...,. """Slilui.", par> 
a. "'" 'IÔvo [WI'emesco, uma t'!Ova f.nli lia. Perguntou O divino Mestr., 
H(j""", ~ ",itrha "'." ~ q"elll s';o ''''''f ir",8os f

M 
E. <OT..n,do O olha~ sii-



." 
Iw~ .. r~,.}fõdi" 9'" .. , .... .,. UNtalla "" •• 4", ,UI. dilUO -Ei, ""~, mi~ 
084 •• _ '""'lU· ( Me, 3,33-34) . 

o. rdifiolos e ..,Iip>s;u, ",""udo na ~tnIcida .... d .. JIIluru do di­
yino "'esue, tanlbém proo:bnwn que, d .. ".: ... do a cu;, pai ...... , a .mi ....... 
.... lar .• lamiti;. enfim. J>fOCl'r;tn. I"'" conVW10l "m HÓVO I.1r, uma no",,­
Q$;l JIIterna e "nla _. família. hlo 1'0' e5l'i,;1o oobrt'".tural, po< in_ 
din:oçJ<.> do. , ... Imoua, por i,"l''''''' de De,,~ c \"'" instinto familiar, <lo 
qual nwhum religioso ou rdigi"..., , ..... ",,,1 po<1.t t3<J"iva,·",. 

Tendência /I vld l< rlUlIl\Iar não é sln6"1,,.0 de u lulência sensual 

o ~'Ora~lo h"mo"" lo; 1";10 par ... fa",i!iII, e irr;quieto e,\.;Í. .10:, 
Cllq\l.lnto ~n lamília n~o rq>OIlSa . l ISO nlo quer ditu 'lU" é n=sârio 
que o h"m"m OI: ajutllc .. uma mui"",. ""ra que dêasc I.l1>0' reciproco 
n'5Ça uU1& amirade familiar e .., IIOlid~ " pendor • yida .... brnili;., 
A rfldClocia , yitJa ramiliar não é .inónialO de ttud~ia llUual ou .... 
. ... iude p"rticular. 

A vido de familia oi .. conjupçio de esfOTÇOI de. todos os ......ooro. 
da CO<I.w.idadt para .. .01,,,,10 dos probk'"as de cada coo>pOO('IlIe, dentro 
de um ambiaue do múluo IUpeÍIo à peuoaalio:bdc:, de intc!1liyo is ini· 
ali"" p"nM:u t ... ., .. de Iranq\lUll. lotai, de camandq:au abnta, <Ie fam'· 
liarid:ldt .obrtlllOtur.ol, aliten;ada ~, Deus e (OIljupda .. " Cristo. 

o religioso nlio , apenas um instrumento para ° bem comum 

Vid~ .m fam,'ia não é ap""as lodo. colaborondo para 3 comunidade, 
nIH tlmbém • comunidade colaborando pa .... ° bem ,te cacl~ "m , h to, 
ror~m, de modo npoll,ineo, IIltural, deduotnl •• " "lo rÓlneut .. COfn., 
que." pretta um II:r vÍÇ<> txtJ"lQrd;nârio a qu.", u10 (em direito. O Estado 
tIi" .. pua O eidad'o, e Pio apena0., eidadlo p"ra O EMado. EMa é a 
doutrina doi que 11: levantam conIra O totalitarisrno. 

O religioso nIo é apenas UIII i""tumenlO para ° bem comum . • m .. 
peça de nláqnina, um rneio para o fim, ltWI ele j' '" parte do fim. O Pa~ 
, .. Enddio:a P","" jlO / .,.,.;, proda ..... q"" ° homem '" .. fjru,lidadt <Ia 
aocicd .... . O mesmo _,!CO! rnm ° .. l~ na a:llnu"idade em qUfc 
... .." O dae,,,,oIYJn>t111O, <> bem-$;\r particular, .. promoo;io e ° pro­
r ...... de aoda .11'''' .... ''''' <b. ..,." o"i<l .. "" slo • finalidade da vida CIlImI' 
ni'ir;" . 

Nk 1raW1i ,'" vida conv .. ,u",1 aquilo '1"" la"to ... conde"" "" <»­
",,,,,i$l11O 0<, no 100alilari",1O .,Ialal. A vida familiar c:cmv." tual 'em ti" 
",ir. ° aperfeiçoa",.nto <lo: cada re!i,i040 ou rc1i,i(",. No ngim," c"mu· 
niola l1Ido cond uz para a tsorav id.io . No regime con,,,,,i,'do religi""" 
100" .. encaminha ""ra O amor, ""rn O amor 10000Ie.,IO. decõdido e sob~ 
natur,l, que ir",.,oa .. 10<l0I; pa .... a consecU(iIo de mn lmor aUlêr,t iw a 
[).,'O, • C. i,",. l Igr.ja • à humani.dade. 
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o que 6 QIUar um ooi rmão ou coi rmã 

AlUa. I\IQ I: """ar. 
GostooIlOl de 11m cip.ro e O Ira"sfomlall\OI em o ..... 
Amar al(ubl' I: f~1o exiSli •• ~n"Ol""r·R. realiu.·Sot. 
De.1$ amoll o nnnldo e O mundo ""'Sle. 
Detlf '''1011 a Igreja. e a Ig.eja exi"e. creotl' e .. delCl",olv •. 
A,,,a. u ",,«,.dute. o coulratlc. 011 «li",,,,. ~ fazê-lo .xiJl'r. destll_ 

fi <:SIin ... ~ i"i<i:lli'.f. 
fi ~Iori.ar .uas idê .... 
1! rfSl>tila .... " ptl"SQl\llldade. 
ll: aprin-.or.r fll> jo",~lo. 
ll: ",t'''lula •• ua~ a!iv;da<!ts . 

[volver-R. ..aliza.-.. . 

t01pOOi. O cl<'5ttl ... ol.ime"to de m" uocrdote. <k um «I1\1.a40 ou 
coin"J. vtd;lr-lhe ft lidta I\l;Inil",~ de $<lU a$(lÍ1'lOçOO. uh-lo 

'.".,IU oomo i""run>ento útil para 11m fim. 0>10 ..... ia amá-In . 
Seria pur. "sa •• consunlÔ • . 
Gosumos do cal~ .. I) <:01'",,";"100. 
Gost..,\OI do OO."bom e O ",OO=mof . 
GooranlOl do ca.ro .. " .. mo-lo aré g .. lar_ .. ir ao lerro .... Iho. 
ll: no '''10' lamiliAr oo"venttl;tl 'I"e O .eligioso ou • reliJÍou se"t. 
O ,,"'paro PI'''' a sua vida K[lirilual. o estímulo para o leU pr"l"'S50 
:tob' .. lIl1ltoral. i"tdcctua! e aposlólioo. o impulso para • ",ali...,to de 
tiMbs li' lUU ap!idõel tln potWci •• que ~ lhe (leu 1*'" .ua Cló­
tin. o pmtiCio de: .... Ig .. j . .. a difnslo do bttn-uta. nas alma • . 

Conven tos onde existe vi da de !amilla 

E ... lItt1itOol con~h>s de. orOOlI e conarqaçOO reliciolu nll.SCUli­
"". e fe."ini"", uiste Yer,bdeira vida de: lam;I". Um velado I ...... OI 
enlum...na: VIII ""T ,I)</fI,1 E 'HOS ~ bml N. jornada Increme da 
I'C.I"'~~. IenIClll-Sot cOmo im ...... Imcre.u:un'Je pelo bom_ •• do oda 
ootnl"'"beiro. apl~U<k", O pros:,. .. .o do ' ''1II .1I\"i,I&,,", ... ""'pa.am ,uu 
illi<iativa,. Con,iMrando-jt """"h..,. ,I.l { ... ,,;Iia. lêm aq~el. casa OI' 
cot1venlo. onde. ""'d.,n oonlO ''''" própri:t ca .. _ Daí O ;m ... boe aJ:"'õ3OO 
por tOd ... af ooi ... que neb exi.tem. I"I<"fUN..n-Sot por ... const1"YOo-
çlo e _ melhorio. J>OnI"" K ronsid~ _dcnos da casa . Quando se 
au"""lam do ~W",to I"'" viag.". aposcóli<u. ."era", • oemir audadeJ. 
porque <1 <:oo,.enIO ~ ~ "(Q co,No. " fW", ra",nia. 

Retig iO!los que se consideram como h6sllcdes ou Inquilinos 

Il.sles n.esnlOS promoI ...... "" vida Iam'! .... ' ruoolhoo.",. porêm. que 
uiston, ..,.,ve.,I .. Wllo de ,~lig"-' <"<11110 <k reliliosaf. ttI\. o upiril<1 
de famm". Seua rnorado«s. pwoa$ p<obu. digl\U e e"...,pIares. vda­
damenre ccm5id ..... '" !cua con~tOl como pc"',"""t .... onde lio hóspe-
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4es ou inquilinos, qu.,,,lo não", co",ideram .. " seu subconsciente <:<""0 
inlernatos ou quartéis, Iulgam-nos a",ment"" 6timos, dignos de todo o 
~~~ito, onde se r"'pira atmosfera satral, ma. oompn: <Otn Upt<IO Iri" 
e jne~p"'S$ivo de "",,.íonato, inlernato ou quartel. Não é 1'''. el.,.. \"'~' 
ca .. , um lar . Não I( ... mem em fa,ni1;" . São liti. cumpridous"" """. 
de""re>, mal se (:O!l.ideram apenas inquilino. OU h~pede, do ",,"venlo 
em que habitualmente mor.m. Os hOspede> pouco se imer .... m pelo bom 
and"'''enIO do hotel, porque não O ron&ide",rn <:<)11\() sua t ..... Nio são 
COI"lVotados pelo dO"o ou dona da hospedaria a se pronu""iam" sólrre 
coisa, relativa. ! <>tu .m que estão hospedado • . Dai d ... jam algu", ex_ 
l>li""r a Iõ\Uo ""Ia qual certos religiosos e religiosa. pouce. ou "enhu", 
inle""'" ",a"ifeAtam pelo bom andamento da casa, por . ua. rdor", ... e 
", .. Ihorias . 

"Como tornllrel minha comunidade uma verdadeira famUlaH 

A .. i", como "uma bnlili~ o pai e • mãe dão O ~unho de ,·id. Ia· 
miliar à casa, também o suptT"Í<>r "01 a superiora dão o espirito bmiliar 
;,o con""nto . Ainda que essa familiaridAde teUVenlual de""nda em grande 
parte da habili(\(Ode e " .. todos do .up",ior, eonlndo OS . úditos també", 
são r .. pon"'vei. pl!l .. vida "" I","ilia. N<:!Ile campo nada eon..egui,ia o 
",ais habilidmo o"pttior, sm1 a co",pr .. n>ão e eolaboração de I(U' ""bal­
t~"'05. 

O ",liri""" ou a religiosa. non~ diri",nt." de toruunid ..... , 
vOen,·sc di.,"e de virios problem .. " reformas nO edifkio do convCfl!O. 
melhoria. lia con.trução da ig"'ia, o bom funcionamemo do corpo do­
CCll!e do eol~gio, a di.,..miza<;ão do apostolado jla"'"luial. Por v1: ..... , tais 
problem ... açomba,..,.m a prtocupa,ão do nóvo regente, i",buido de ardo­
rOSO ..<:lo de fazer um ótimo governo de tôda a atividade dôle dtpcOO .. " •. 

P .... isso o dirigenle, côn.do de """ alIo .... ",,1 em ""nstil"i! a nata 
mo"""te do rspirito familiar ou não-/. miliar em .ua <:<)Inm,id.de. ao ~~ 
"00, ... <:10 para o ""u pô"o, tomo dt lã»i, e papel e eso;reve u'" tsqU""l>.: 
Co"',, 1"""0"; ",i"',,, co""",ilh"ü UI'"' $ .. rdat/tira fali/UM . E.cru", por_ 
que não confia tm l~a nej"ment". puumefite ",enlai. e, escr"""ndo. vê 
melhor o. nocio. paca atingir o """ nobre fim . 

In",ialme"" escreve ~lc em scu ""'l " .. "a "penas isto : 

\.' _ ""'1 .. 1 .... ou loi"' '''' ia comunidade, para criar em todo. o 
dc .. jo e a" ... io de: vida familiar ",ai, intensa. 

2.' _ Reuniao dos .lidil".. pua .. uscultar dele> l "z .. tÕ<:!l IÍnce ...... 
" franca. <te COnm criar M ronvwto um di",a {","ili .. ,. 

1::", '""l.~lido cmtduúr~ .,. .';di!~ ~ J'lrticipao;;I" na tIOluç.l.o do todo/! 
"" proolcn,u. """'i(\(Ol'"'o· ..... emiti'.m op;ni5es. F~-Jos·~ "..,.tir 'I"" • 
caso ~ 'W~~. 'I"" oa probl" ..... , sio di/u e a. ",,1nç6e. tm parte são dl/N . 
L"valldõ QO .údit .... " partidp'.ção, ,.",. .. cl'I",i~ qu~ o i" .. "' .... Mie, ,~ 
lIi"da ~u "'",mo gran d:o I",·,idp.,~io a que ". -.~",dll . 
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A pIoni. daquela ~unile . ..eririari can ... rpr;; .. e IUporior eu , 
'''perior. q'>l: já lIIe é ' na;. ,U .. I"" ou di~lrn'a <k uma ;1\St;tuiçlo. Mal 

"" OI! ... ,.. de uma f .... ília. 

Rfllgi~ almejam encontro. <lsplcttuais fa miUaretl 

Os ~Ii(iosos ;"CI"tUam em COIIye,,1OI poN l í, Da família COIIY\"1Itual. 
_ h •• ~ estimulo ca,sllnte para ...... p<:rfeio:to. ~í,,1U1o n .. nir~ado 
no exemple e " .. polavra. de se". co;ml~M de hábito>. 

Alem dns oneclIItros espirituai ..... elpela eu .. ia <k mn{~. 
oo><k e .... bi~te é de liIindo, auoteridWe e lCf\\ comunioç,lo rfCÍPfota. 
Ilmtj:l!n '" ~lig;nIoI OUlm. li",," de tnc:ontm. ""1,;t;tlllOi. Iom;1í ..... 
onde pndfcrlo ",r aoordad", """""I .. " .. n_t. ISlotUltns de espiritua/idade. 
p", algumu rUÕCl, OI encontros na hon. da rd.io;lo OU do r«T'rio do 
momenlot de quue IÓ (O''''tnIS oób .... eiCnda, IÕbr. OI últ;nx. aconte· 
ci",enl'" sociais e politicoo. eu rtmtm<lfiza,05'''I de bt<>l pltertKOs do 
].lI_dn de .. da um . 

Há em COI101 ton>'UI1Ol de ..-dota, uma vu por ........ na ..... 
contros pl'Ofrarnldot • .,b • dil'l!Ç1o do IIIpetÍOI . para d"""-t .. de (2_ 
de moral c ..... toIég;os, .... uníõto sóbte aw,ntot escnlar .. . Julgo", os te­
ligiotos i"'l'en ."lo a..c. asstmtos, .... opinam que a tapirituatid!odo: e 
mi{iosicbck 010 ícuaJmcnte ou maio importantes, por ca.~~ tu .... 
l.o!In mtr'CCtde .... de: tnCOntl'p e a ludo> com",,, . Tai. ~u";õco habituai •• 
oob orientao;lo do , uperinr 011 clt! "'" delegado teU. toI....:ionMia O drama 
de ísoIamento espirit ... 1 .... que vivem "'-rins ~Ii~. 

Um do. rn'1deo oboliculos po.., la;. mootLtl'Ol espirituai. ê uma 
.. péde de pudnr .... 1i8inoo clt! faL:tc obbre U,u~tOll elJpirih,.i., Imdor e u 
acanhamento <k que até re!igioooo e religiosas. por vê .... n10 .... 10 liVTelJ. 

1ustaposlção f:OJnO num elevador 

Apaar da, .... feiç6eo oomu ........ meditac6ta comutI. e r«I'I!io. .... 
m \ll'\l., '" ..... e rdicioso 0\1 migiooa • possibili<bdc: de iU<laposiç1o. 0\1 
..,ia. de: YÍ~ um 10 lade do outre. ClJmprimcmarem·.." conversarem. 
sorri .... m, sem no entanto lIe inteKOmunicaL'tltL mUtuameme. Poderio 
Hlm><1h&r-$e aos qUf. lebem Dum elevtdor: tio perto um do outro, atê 
c:oladot ...... nm nada tem qUf. Yer oom e outrtl, t5Uo iUllal'Odtos . 

FAZER DA REFEIÇAO UM ENCONTRO 

Cristo Ih da mesa de ... Ielçio uma tribuna 

N • .,.,da humana 10" I0Il·'" a refei(io Mo .~ uma fur>Çlo .. n;. 
nll.l pora a IObrevivênci ... nll..· um ate social de e:<traerdiniria n:\tvinci •. 
Grande era o valor '1Uf. os po_ a",iCOlO davam ,. $UII .. Ias de rcleiçõ.o. 
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FanlOOOl ~t';In, o. 1:.'''1''''''' ~ importam.. a,t a •• implu .<:feições de 
antigos !>OI ill 'p.;rioo dos grtg<)l, doi; rOmanos t d", orie"tai. _ A pr6pria 
Ribli. apl"flalla in''''''ns C'tNI de ~feiçóes. ,110 ..; como mmnlros _ 
eiai •• mal talllbêm <;:orno ,......".,ntos <le msiruunall", para O mundo. 1"'" 
Cd"o fh das n,e",. de ref~áo. Iri~,,, .. , de doutri"a,io. Nlo • .."tI 

",.i. que o ~:YlUlgelbo aponla duas imporla",i"',,,a. ",na, da vida de Crist<> 
q"~ se d"""It no .d~itõrio; &eu pri""';.-o milaC'" .... Cani. cem que 
'nidou .ua v,da de proga(Jo .., ",u"do. t a ultimo. «ia. m, q"e ;,mil",,, 
'" doi. principais sacramentOl: a ... "ta ,ni ..... (a com""Mo) e a orde-_. 

Os primei ... CTÍitios. "",,,indo OI atmplot de Cristo e doi Apõs-
10100 . f .. iln, suas ",,,,,iõeo "'ririt".i. ti" (6"'0 dc lJI11lI. ""'''' de rumida. 
Era", os "';lcl>res ~,."e~, ~", IJue .l~s nlo IÓ rtaliz.:tv~m fu"~úes rituail. 
(OIno prinOpoln .. nlc exercia ... a mail sublime das virtudes, a caridade . 
Enquanlo "ulriam O corpo. , lin_Ulvam I Ih ... para • unidadt; Inlema 
l>erfeita. 

o. povO! filemm d. refeição Um meio de t'Onrrt.temip.~ 

Alnv';. dos >kulos. OI povos de todos '" con,i"emu """pre ceie· 
hoonm p"",," ou pe<I, ........ euniõtt a. ,..,Ici(õtt. Nelas f~cj.v; ... It • 
pa~. coo""'idavam a unidade. eslimul:lnm o mútuo auxilio. arq .. itttavam 
planas e corrobora .... '" a conc6rdia. 

Ainda hoj~. ,nin;.,ros dc Eslado. hon .. n' de ,,,~Ól:ios. o:htl .. poIi_ 
licoa fau-n, do &1..,,;,;0 ou jantar um tnrio de "",iOl .~o mm 
seUl ..,., .. lI,.nl ... O Rotary Oub. O Lyons Oub c 0lLI"" mlida<lco ..... 
",~I hantts prodaln~h1 que O extraordinário IlIctS!LO de proliftr",,~o" 
at'til~ de lual orxaniuçõu "" devo: em g"'Kle parlc i. ",.,.. dc re_ 
Iciçlo. '110" _benm I ..... formar nn loaI de encolO{ro fnlerno. 

Refeitório conventual nãll é balciío d .. rnl.auran te 

o. conventos que lim O rcgi .... de lam;!ia fau," IIImbôm das <c­
f~ições. e"cont'as _ .. i. c fraternos. Eltão prnuadidos de que Q rclci· 
tó,.;., con~t"al uio é um IJaIdo de rtMaunIllc. onde lIe .. c;" a íon .. 
c • si<!e. onde se ml,... cane...., e vai·H. loco e",bora ...... lomar conl".,­
"in_lo doi prohlen"', e intcru- do vi.i"ho 'I"e csti coontndo ao lado. 
O rdigiooo que se .sseuta l n".a 'CI\\ 0""" fom<: de vida ' "-te'no c 
oociaI do qut de (";jla c arroJ: . 

Rdtiçõe. mal .. p rolongadas l'ropiclam tncontnlll (rll.tern~ 

Comunidades de vida lamiliar encontram teD1po "",.. proIong:>r 
suu ",Iciç&:o . Um c:omcr ~do n50 só la.".""", a ... "de, mu I~ 
tudo dá "0$ religiotot tspontlnt" .. esplêndida oportu nidade de <:01,,,,\i­
daran OI ví"culos da unidadc, de te jnt~rprct .. ."i tm IUl$ pcrlOUlOlida-
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da, .." ..... prnblmas e ;nlere-, de trata"", de vir ÍOl UIUIlIOII, p""' 
011 qnai. outra ocui1o nlo M ofe~ lio espontiu~a e _nle . 

A vida moderna tomou·se agita<la. Os =dotes e li religiosu $io 
pOUCOlI, li wefu d~"asWt..s, " ,"mpc eor.a.<I(), n.d" pela qUII I refeição 
mui tI' v'u. se torna 'Inale O único IMlC.'Oni rC> dos confr. ou coirmãs. 
s"r il pr<I fnndan"",te Iament á~1 que bee 'I ....... único encontro nat",..,1 
di4rio fóose reduzido ""r. a~1I algun. pequet ... miuuiUI dopoio da 
úliima carlada de IrrOZ que <kIapar""'$ do prato . 

RefeitllrlOll conventllllls com aparinda de refeltilrlos de familia 

NJo 10 há nec65idade d~ lll"Olonpr II rdeiç6el, para que elu """S· 
t ih \UII tempo oportuno e úlil di~rio pa.n. um n ... ior 1.",ili.rilmO, "nidade 
e amiude fraterna, ""'s t~nll>é", li: faz misier - onde i!lo Ibr possível 
_ qu. o rdeitório nOl conventOll <le religiosos ou de religiosas se apre_ 
Mnte COln caracteriMicu de refeitórios de {am",l;a, porque di. a filooofil : 
Ow.~, qM" O fim, q...,. t, ... wln< '" " ....... a ... wU ~, lI!dt 'I "'"». 
Aoaim, por o:xcmpIo. releil6l"io& con, mesas moencor .. , dilt,ibuldas de ma­
neira • facilitu o CIOOvivôo 1I,,,iliar . 

JWpm .tIguns rdiJioaos que iuo tiraria o upeo;:!o de imomaio ou 
de qual"kl , que por v<:za 011 rdeitórios (XW:IYtIlttLaÔl, na opillilo dê\Qo, 

aprtJent.lm , li contribuiria p" .... Um atreitamento ..... ior c derisi'f'O eQl~ 
todoa 011 eoimlios. Opinam que CCnllCl"SaS de ariu .. t" familiar 10 se dio 
.. " ,ru",," Ilf<lU""". Em rodas grand<:$ lomln, ° u pec!o de peqn ..... 
con f ... 'ncia, c", que os habilidOSO'! em falar tu, público M pronunciam e 
onde OI de car.itcr "",i. rtJerndo lO! inibem de n ... llifestar lua. opiniões, 
.. filo I(r f ruea ripidas c tran$ilóriu, que Imi. ra'Ktm ftJ<-.lIUMT4J so­
ci.i •. 

RECREIOS }-'AMIUARES 

O ........ io na vida CIOOvtrlt".1 tem por fitWid~ <lesen""'y .. o fa· 
mili .. il.mo e p'OfKlrcionar um 11lOln<1110 de pausa ~YitlliudoTl nU ati· 
yidades di~ria., 

i'ar~ ~ descanso e cllÇ()ntro b",iliar ~ misler cr iar e'" primeiro 
tuen Um ambiente byorivd, Assim, por =,]>10, uma .. Ia nio lu~\lOII, 
"'"' "ra!Ui .... !, pora • qual con .. jrjan, OS ",ligloso. Com upontancidado: , 
como a um pomo .... atra<;io, ...", MCes&idade de .... ~lo, 

A .. ida re]igio$a ~>dosa I. nma penitma. f;Qft!inua O turn· 

primmlO uato dos de_ O) ~Iincio, .. f"'clência de tolerar OI defeitOll. 
a obtdieneV., a pob~, a caltõdao:k, as ~6to ~ ° breviário, 
li meditaç6es sem nmh""", dilln.çio, as mortificaçõel >'OIunliri .. , I""" 
;110 , sacrifício. 
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IIoa SQ la de UI)..,lo va le por a lguns sermõu 

Oqa o n_ .. ,no mo que Q ~igjoso 0\1 migiosa ~ta de.afo­
p r sua Itnaio ou &llpttll:01s1o. Muita, i"""'''prun$Õel 011 irritaçõeo 

1:011..., coinnb e coô""b tcn, nHIa au.cncia do <lQafõgo ~iyo sua 
upliraçlQ. U,n Rlaxa"",n,o .",ocional di,;r io I: IW imprucindi...,1 para 
o bom humOl", caridad~ e a" ima,50 ao trabo lho como ~ rcfci.;10 para • 
nutrição do corpo" 

Uma .. b de ~ btn, . P'oRlhada plra proporcionar a le r. bu· 
u",,",o II"IU$("\Ibr, emocional • IW-l,ruiro pode valer mais q ... wnt bibliot= 
dos l1IIis lifld ... lCf"InÔ<:I oôbre a pacitncia . Cad",,,,,, de: ~b"ço, rnóToi. 
rcp" .... "'Q, >'irias ,><q"""II' 1l1O&lS di"ri\,t,io;lu de maneira a ,>roporcio· 
11M" ro,,,"ivi,, fami liar" ccuver ... ""Ir. ami(Ol, rádio .... ,. nCCiciírios, 
""rola pa .... m';si" .. "IIVC, "u . \l imadas, iOCOl caseiros, bo",I>ono c 00-
Itclias, cuia de chi",,,rri,o • ,,,do o n\;li, q..e sirv. para cn' rdr:<, aleg .... r 
" ui .... r o tspirito de ca,nandrorun, fr.mqucu • abertura de: (IOrIO<II­
lidade 

Reçreioi sem .pa~ncia de IlnMrlo 

0,.;'11'" alguno .uttrdola psic6loc.,. que há Rligiotol • re!igioul 
que ~ csquinn, de: parlicilW-r .x. r"""; ... oot"'wtuais, talvez por ~m­
";tice ou atit ....... rredia, 'n» ,..nbCm por vcn, por GLISa de «riO arti_ 
ficialio,,,,, dc: qne Oi r"::RioI NO imprqnadof . Alirman. que parc<:cm 
rcuniôts de: 'apcitivds anciiiOl do antig(! Sinidrio ou d. ~e,ám. ma­
tronas do l",pê'io Romano . 

DOIII n.o.ro, um dos nllior .. Mucadoru que o n1Ulldo p,odu.iu, 
tinl\;l por prillcôpio: NIJ WlIJ rt/ igi ..... "H t ol'flioI, .~";I .. toU.> d_ .. ~ 
,rogntmG<l. _ d~lII/Jr4d .. M"" ,m 1II<I11r;" I , nlT~iD. drw-s_ d", _tio 
/iI1ffdQdt: ClHld HII. uc"''''' a ""."eim. ''''NO /I011tJ li, .e IM,,;,. TM. 
,,,,penrõo "" q" .. /60 d, .. <.,i(1 ~ "",,/., ~ , (.ill) ~ol"ral do "'U'HO. 
a"",,do "",ilo. o /,dbit dirig.,,'. d" .. , ",yuir o ",odo ",~is propício P"'" 
.. ,erre,"o • ",oporrio,,",-II11 o, ",.i6l. 

PASSEIOS 

O. 'ecreiO):! diúiol tcm I>or f in31idade U [lO.irettr a tarnunidade c 
uni·la em upirito de la",'Iia. Contudo. lu_.., mi"er de ""'J1'Ol . m I.m­
!'OS " .n .. ~io ooltt;v" para um rclrouomn!o nlllor de 100. • teruJ.o 
, .... YOSa e pa-a um O5I,,,,'an,","o ainda maior do» bçoo de: •• nidadt, '1'''' 
a todo& OI a:mportcnta da família dc:Yo: umr. 

Ruspt. plqumnl roeucntinlCl'U>s ou ma]-rnt.ndido.t .., dos"""cccm. 
q\lando OI rclii: iosos 0\1 religios .. se i,,,,~,,,,m p;tn> ~ ,eatiuç1o de um 
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piq\lOt1l;que. As pr«>cu~ <:OIrti~ na pr~ dII aH"",nlO(iG ~ 

Ioo:omoçlo. O ..,fr"'''I. comum do: um po6I[od ""guico 110 carro, de COfl­

, ... tempos de YiqmI. do: po4Siwl chuq 0tI 101, co"fmcrniUIn ainda mais 
OI .c.ao. do pas8I!io. """'" o .... rrn.. para Uma <:aInpmlha cheia de imo 
P""""'Ic:. <OnCrlÇII OI """""'ltIll'" r-a I (lI<.ra. O piquenique ê ""'" 
c:ampanha em min;atu",. 

AIbn di"". " fato do .. tar·se a ("",o ~ U'" COQy;tc 1 mani festa~io 
&incera da pCflOnlOlidade. Caem aI barroi"," Iri.,. O IqlRratiano. O te_ 
çalq .... par. «<Ior lugar. uma c.ompr ... 1IIlo "'clhor. I 1.l1n JO.rioo mai! 
f .... nco ~ • um. c.amaradagem ",ai, cordial. 

Quando ~ligiDJOS. ""ninari$I .... colegiail. o" assoc:iados em .cu­
noo Imip. reco.dan1 o passado. ~ int.rc ..... nl~ ohst ....... que stmpr. 
lembram com limpalia e $l.uo:Ia<k o piquwique. 'I'" fi.en m, nlOm>enle 
'" algo de pitor.1CO nele sucedeu. OUt .... tnbal ...... aposlOladc:.. ÁO por 
vUa q1,Lll", localrntntc ,,",!u"l'idos. mu O) pass.'õo que c:. irmanou. do cs.­
'1_ jamaia. 

A eomun ldade ramlliar bU$C& kmpo pIlO p1q u t n \quts 
oonba ttmludOrtS 

o pqsc:io coletivo nio YÍu apenas: o robust..:imtnto da Jlúdc:. " 
respirar OUlrOl aros, " desor.nfcrrujamento dos m~ulos. O .. pairooer do 
upirito. mu pci"cipo.lment. a .prol<inJa~áo dos s6ciOl da. Q)munidade. • 
.. niin doi "'UI elpiritot, o accn<ler de nnJa anlizad. frança • O dupc:rtar 
de un .. vida familiar mais inlen$l.. 

A c.omunidode que: ti mbra "'n fomema. de todos ot n>O<los o .. pi_ 
rito de f.,,,Hia .. !>trá ... cont ..... '0'''1'0. motivOll. n>tinl " lugar .. para ;o 
rea!i .. 1;lo d •• miudadc. l'iql1""iqua. OI 'I' '''ÍI. sornadot _ outros nltÕos 
upirituai .. tobrerlllurai .. intc1~uai, e lO<iaio. lornado a ",,",unidade 
mai. COtII. "",lI espontin ... mais anti,a. maÍl irmanada e mais familiar. 

ANIVERSARIaS 

Um dO. de aniWfSÍ.rio corwítui tia família um ..,.,.,1"';"""'1<1. uma 
festa da lam;l" t6da. unJa alegn.. comum q~ quebra a monotonia da 
vida diiria. uma dali que mais aret""tOT"a a Imiade mútua entre irtnios 
e paÍl. 

ti por ..... rulo que conventos. que p~nium vida bmiliar. dão 
lingular VlIor •• dat ... a";versán... de """" religiolol e religioau. & ... 
di ... "lo só q,,~b""m a """,otonia da vida ronv""tual • .;omo tratem 111" 

verdadeiro uplr;to rraterno de alegria evangflka. 
T.lv •• ~Io fato dt "in ma;' .." festejado KU . nivem.io nOI longos 

an", de 5en1in~rio. clt filosofia, de tf:Ologia. o roligiooo '" to ..... um lanto 
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arudio às n"'t1Íf~,ta~õcs fo~I;VII por ocasiie d~ >cu .. ni""rd.rio ou 00<>­
MÚti<:e. Coo..tm, no ~nunle. rcl .. nbnr que OI an;ytnáriOl ,Ile ';;0 ape­
naI les4as do ."iyersarianl(. " ... de tOda I. tOmWli<hdc. Sb élcs uma 
<lu a ra<'l"i .. ic:alt da vida familiar, "". dau. mI que o ani_rianu= lO 
_email irmie. mai. filho 00 m;oi •. po.i 00 mie . U ... dau. que l"t:Í1nfc 

I. fam'lil. ,6d~ e a fu '''''," feli • . Por isso, tamWm no. COOvmtOl devun 
~r lembraoo., publicados t latcjados OI aniveul.rios ou onooMItÍCOl de 
""US ,"",,,1>1"01, para que e.tal dat .. soe t01!~J\\ um s;ngular en .. jo ;I maior 
valoriuçlo de <2da um, tuna ocuólo de maior COO&;ro.ça.mento de todOl, 
enfim, UI"" oportunidade de promoçie de un.. w-rdadtira vida familiar. 

A FRATERNIDADE REUGIOSA CONVERTERÁ MAIS 
O MUNDO DO QUE AS OHRAS SOOAIS 

00 J*&1ot. ;,nprtaiootadoo o:m e amor reil\l.J1l~ ""Ire OI d~lpu· 
101 de CriJto, excla""' .... m: VU. ~ .... " II~I S. ,,""' ... , Nlo di~1: 
"Vfde <MIO m .. ", amam", mas "Vôde como <Jn; .. 1I.I"l.m !" Nlo era 
° ImOr doi ("1"i .. 1oo para .,."" OI pa~os que OI wlusia''''''a, mas ° amor 
f ra!erno mtre OI me""", ", .. 101. 

Hoje, igual,,'wte. tUa .• C10ridadc que OI .. ~rdote., OI rdiriosot e 
li rei" ...... ,na"Hestare", ... poyo "lo produlÍrI. tanto eft-ito psiool~ 
c!<o e apoo.t6lico """'" ° amor f"" ........ Il:inante entre OI _ reli • ..... 

Todoo OI bOIpitai .. li c.oeches, OI IOIilos, OI IqlrosáriOl, OI 5a16n 
de IMa 'In. OI rcliriosos e religiosas constroem"" oo,efício do povo, 
do.. pobre. e dai usociaç6u religio'aJ nlo CQIlventtrlo tanto e no'" 
«MnO"".io mais OI fi~i. e pagioI do que • nridade e a hmil;".idade 
mani fall(!as entre OS pt"ÓprioI religiosoo. O p;Il'O ~;fndo e wnbêon 
comorido deve mamar: ·'V..,. oomo êI"" .., o.mam! Como êlet K en· 
tendeml Coono te irmanam em vida familiar txompla.~" 

A caridalk ~ C"DmO per fume lIl\ roupa: ninEuém ° ""'1SejI .... ocultar. 
Ela .., revela, exala. edif;ea. So ... os ~" D,,,s,, pclK"" d, CrislO 
(li Cor, 2,15). Nine""" """que es"ollder I aridade fraterna, liucera 
e , •• .1. Ela .. aterno Iml perecber alravCt de ap.«iaç6es e alullÕcs b& 
nevol .. I outros -" .. dct e COOlI'qao;6t: .. pda ajuda ",utua • WltOl 
outros modoo qUI' ... dec:-ram • cada paao. 

Apr e5enumot O "chur rl ll<!O" 10 mundo 

Gastaram_ JOmI.S colllldcriYeiI na btntmbita Clmpan'" da Obno 
da. Voc:aç6a SaomIotais e RdÍfiosas. PNtmde-~ ainda O'IIpftPr muito 
maio, no Iouviffi e nobre intuito de po'I'Ofo' OI COrty_ e otmináriot de 
a.ndidat.,. ... ido. sa«r<lotal e religiola. 
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Talvez. (lO1" ",uilO menos, com a p'<HlIoC;ão de vida ma" familiar 
M<>Ii cOl1vffilOS .., e<>nsiga muito maior número d. 61i",,,* """acionávei •. 

O aro",. de "'" gostO$O <1",rraSCI) produz mais água n. bõca do que 
a. "",i, b<'l •• conlerin<:ia. WIlr. caril< "$IIda. Apr •• tnt(1l101l emio o 
cI"'rt'<Llto ao mundo! 

,o Movimcnro F:Qn,iUar CoI1\'entual 

Há entre o I"'vo. mt5mO ."tr. """. cristãos, "ma idéia generaliuda 
de que .. candidato ou candidata, i"~re5 .... ,,do "" CC)lwcn!O, entra to" lugar 
sotu ... o, "" .... turado. em ",i.tiro e I"",rado cárc=, onde há In",os . gra­
du e ~Ia •. 

Por que !",noam usjm, Houve algu", motivo? o.,ram o. rcligiosof 
es .... imptU!.ão? Não é verdade que todo efeito tem uma ""usar Quando 
"n. pensam "'br. algw"," coisa pode haver engano, "' .. q .... ndo muitos 
!"",san,. nAo há alg\Un fundamento I Por que ,,"o IX""" a maioria do 
POV<l que o candidato, ao in''' .... ' no <ol1""nto, entra numa Iam;!;.? Nin­
i'I"'n '.me qoe ~lguêm ingcesso "un .. lamília!. __ 

Urg.:, ]XIctanr<>, assim (> proclama'" moil", SlIC<'rdOles • ,'.ligiosa., 
in,'a",.ar o Mo.limeHlo Familu,r Co~wnl"QI, como nma d ... ~unde •• 
im]XI,·,."le, I'c~ de muhiplicação de VOC3ç&. S3.ef'rdot.i. " ,..,Ii· 
giosa •. 

N~ ndi.uu. e"""pc " cMo, 50 en, ci",a a lornei", co",inua .berla , 
Não adianta propag;o.. convite, para i"il"U$Q em convenlOS, sem '" toro 
nar verdadeira$ e .traelnes vido.. de la",ília. Nilo adianta ]amontar a de· 
oi.lênci. de ef'nlenas " ",ilh..,.e, d. ""odidalo. (80%) antes de t.nlar 
(>romo"". mai. vida d. {amília "OS conventos, capa> d. ronlribol;r !XI"" 
o 10n.I..,;",.",o " p"~vt...,mça da. débeis piam., em cresci",enta e faro 
n .. çAo. 

Pron'ova-M o Movim."to F.",iliar Conve"!,,.1 " ... reuoi.;e., ron",­
"ilária. das ClSllS. debata""," (> ... unlo no. co" .. lholl provinciai.. nos 
."rao. ;nteruivos d. formação " no, ronll~ ",,""ai. d. TCligioso. 
" vor-.e-i, com sati,fação, que a pro..-.oo;ão de vida ",ai. familiar no, COn· 
venlos ",,,I!iplica Oi convenlo. " co",," de esplêndido bdto a llobce cam. 
panlla da, vocaç.;e., $.O.ef'rdotai, e religios.o.s, com benemerência ll~ ",uito 
inicia~. 

A. !>I . .. , qu" ... ·u ·la four, faoer, flUu . .. , lambi", 
reUgWIQ. par" ~~r o mun<k> camlnll..,. mtlllor, 

Ma'. uau.menu pO:r~ C<)n$oguir I$t • • lCOpO_ t ""'pte 
C<)me~ar ... "', ndf. a C<lmlnllor m.I/l.oT. 

no campo 

n<!Ceu<irlo 



Círculos de Pais 
Instruções para o seu funcionamento 

MARIA JUNQUEIRA SCHMIDT 

N. da R. - Começou a CRB. no ano passado. 
um CURSO DE ANIMADORES DE CIRCULaS DE 
PAIS por correspondência. Muitíssimos foram os 
que se interessaram e .têm mandado, regu'larmente, 
suas respostas às lições que lhes foram enviadas. 

Sabendo da utilidade e do interêsse que tais 
assuntos despertar.am nas comunidades religiosas, 
resolvemos pUblicar essas mesmas lições, assim como 
as recebemos de D. Maria Junqueira Schmidt, nossa 
colaboradora, para que delas tomem conhecimento 
e delas se utilizem quantos receberem esta Revista, 
ao mesmo tempo em que a Diretoria da CRB est(L 
pronta para qualquer outra informação ou orien­
tação necessárias. 

1 - Que é Círculo de Pais? 

o Círculo é um agrupamento tão homogêneo quanto possível de pais 
e mães para: 

a) uma troca de experiências educativas; 
b) uma análise objetiva da atuação 110 lar, junto à escola, na comu­

nidade; 
c) uma decisão de modificar conceitos e transformar atitudes 110 

sentido de garantir aos educandos convicções mais firmes e hábitos 
sólidos. 

2 - Quem deve fazer o Círculo? 

a) O orientador, desde que possa entender tão bem os problemas 
dos pais quanto os dos filhos; 

b) a Professôra, ou a Diretora, na escola primária; 
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c) um Animador, de prderénci .. Utn cau.l, as.i.l~nte de lumll., lor· 
,nado para 1;11, 

Dew __ uieido dc todo AnimadG:r de Ortulo, maluridadoo, kilura 
q .... ""'"" conferir segurança, I~ no trabalho de rruPO, gôsto 
dc aju.:br a lanil. """ ~ dificuldades. 

3 - Qual. puparação inlelal? 

~) Itr - t r,l#r -, se popi~l, na "",uinle ordm1, 

• "Como Educar Pa;' t Filos" _ Aud.f B<:rge, AGIR 
• "Quolio.la<b e I)deitOl d.t. Criano;o" - 1~ c.ppc, cn, rtim-

""'" • "?ai. Ocsaju'ladOl, Filhos Dilíceil" - J. M. nnek. AGIR 
• "EdIlO;' Pela R""r~lo" _ Maria Junquei .... $chmiut, AG IR 
• uI. Cr~ e .. ~· .. mltia" _ Mauri« POfOl., Fundo de Cullur.l 
• "Os Defeitos da Criança" - Andrê Ikrte, AGIR 
• "Ed ..... I':o.n. .. Responsabilidade" _ Maria 1. Scltmicll, AGIR 
• "O CoIrgiaI Prob/ent." - Ando! Bcrce, AGIR 

b) exercitar-.., no 1 .... ""1110 de grupo Q)<tI ,rupo. de 12 .. 15 ~sou, 
de nivel inttlectua.l primário, a fin> de adquirir" h.ibito de linguagem 
limpln e muni .... at de segu"'''''.: 

() ~I&f" eritiea de obotrvadom capua: 
li) ela",,",. um plano peuwl de prq:oaração dos probIernol, pre­

ftn<\o l't'l""uos-dlaV'OS. material audiovilual, Iknicu de di oo;usslo mais 
Idequadu 10 tema e au grupo. 

4 _ Quantos ClrculOll dCVftn ser felt\l!l com O mesmo grupo ! 

Em principio. pode-K lormar oeit Cireum: quando "CUido.. 1""'­
mi!<:m ex...,... Iftl in flllÔ:ncia. S pnferivd ruliur 6 Qrculoo. em 6 * 
manas do que em 6 rntRt. O multado ~ oe" ",vdmcnLt maior. 

A prt/er~llCi.o deve Itr dada lOS pai, dai primeiras ob-l .. - jardim 
de in/âllcia, primário, II(CUndário, <:OIeela!. o. Cir<:ulos teriam vantavrn 
"'" _ coloc:Wol. no inkio (lo ~no pa .... determinar ."troM...."t.o familia­
-estola, confoeci",enlO rulproro de dificuldades Oct>tTtItttt • de ~odoo 
mais ron ..... imtn para IUperio1u. 

O Omllo, toou .. , pode ltT .rali.r.ado tOda ytz que hounr inle­
rà.so' para !lI. 

Os CircufOl pod .... obedox:er a C;(W. A .. im: 

l o· Cido 
í 

!;:$pirito de flmília 
Autoridade paterna 
M~ ,,,,,,;,,i.- de oduo;ar 

l A erandt ;mportincia <4, poqumilllL' virtlld .. 
A profiulo do eAWlar 
A oducaç1o d. pur .... 
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2.· CicJo 

3 .. Cido 

NOTA: 

lloaJ rela~ hnmana. no lar 
Oima de .... poruahilid •• de e ~ pa .... . Tida 
ProbImw da inlincil 
Como conltra;r npacid ..... de amar 
Razõts pa .... cullinr a alqria de Ti'O'U' 
Tn.n .... iu6a de um idw de v;da 

l 
Cano nwuer boa comunklçlo paio-filho. 
A t:ducac;1o rdirioA 
O ""lo. dooI Jucres 

l O oenlido do ciTismo 
Problemas da ~ 
Caraetorbtlçaa do lar adulto 

ttstn temll podem 11:' inlerve,üdos ou $Il~tituld", por ou· 
,~. 

$ _ Qual • d\U1lção d O!! Cln:uloB! 

F.m ,n&lia, O Orn>lo pode dura' uma hora e meia. De-.... ter fcila 
ICtn prcss>., com muito diáloc<l c COrI$UnlQ o;onlribu~ da pllt~ia. 

A nnlxtl<ü>, reaçlo animada a pergunta&<h;;ve1, t.u grande deai· 
nibição. tOornanoo espontâneu até as ~I mais tímidas. l,ançan'-K 
as perguntas • espera·oc Ité ~ o ambiente te KlIme. 

Ti"", de ,~-<IttnJu: 

• O aam6,o c um bem OU um rnaH 
• A Tclcvíslo é agenle Nucat;vo ou dcxd'lCItivo? 
• Vod deve C$lud .. tom _ filho ou ':1. deve estudar por .i? 
• Vocii pode tomar partido nas bripl de erilnc;al 
• Qucn, de .... 10I1M!ttt _ joYmIIa ;nlormaçio ..". .. al1 
• TemoI O direilO de alinlWl<ll. _ . finidaOO nat ...... com "'" 

ou outro 00. IIOUOI f~hod 

O tempO conaagndo -'O On:ulo pode 11:. dividido ttltre: 
a) a ... b<nçlo do , .... ; 
b) O ttl'pr,;go de uma ou duu técnitas de dilCllmo b.,n prcparadu 

( .~" "Tambtm OI Pais VIo i tKOIa~) ; 
() o aprofundamento da l""UÓf:S da díficuldades que tenham Te-

1açio com o tm>a; 
d) O (fQ.IIlinhamcnto de l<.lI .... õts; 
.) I tornada de dtci ... 

8 - Como tr/ln.'lmi.Ur mCJ\$ll.gl:llS .travh do Circulo ! 

.. ) FIUCI1do reinar DO arculo as q..alidadu que desc:j&mOl ver im­
pbntldu no la.: 

• nspe;IO pelas ~ doi filhos; 
• disponibilidade par.t O aperfeiçoamento • a compreen>lo ba5eg.da 

no .",or oblativo e Illo captal;vo; 
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• o:on,diDCIa do valor do exemplG; 
• d~ de desclramati .. , ... ",<Jbk" .. da ~ida de f.."Uia; 
• f.ci1i""d, de cnttndtr AI ru6es prolundu da conduta: desejo de 

amor. de preoligio. de ruonhocimmro do Cl I~; lI" jdWe de 
~tG. de ati~. d~ liberdade, de Deut, etc. 

b) Eotabe\emJdG prqf~ulG no ,nterisse at~ ab!e, Uni (lima.~, 
d(ntro do qual ~ elaborada peLo, partkipantft • condu!lo. • dtcillão &:: 
qir nw. ad«juadamcrlle . NIo <<>lu "" A..tw>d.". Ifar sol.,h~ _ 
ditar _ d. <_"""4 __ 10. Seu papel i uidenciar prindl*- e nti­
mula. il aplêcaçlG ~l doi n"""",, aos CNGI particulam. Ex.: Prin· 
cipio: C, ian1Ol • cria ..... para • aul"""",; • . Enlio. perguntG: Vo«. de­
Y(I1' estudar .ist(11lÕtlcamft1!e cont ~ rill>os? 

c) Pr-c-parando,.". ISrril~ I _naagern, para que.b esleJa preseate 
du. ante locIG o C"rulo . Ela pode nem """ apl"ftSa, <OlHO também pode 
lifurar num euta •• l::.lt.: No inicio de UnI CIrcnlo .oI>t-e Ur Ad.Jlo, 
tnOoIro ..... faixa de cartolina _ 1)1 di~: NQual • maiGr ~. 
<IaM do educando?" 

Depoi. de duenvolver o tem. da maturidade do pai e d. mi<:. dando 
exemplos farto. de imalur i<.ladc. nlOlll<o • Riuinte parte. um Kgundo 
artaz: "~t .. r • p"uo" que O / .... f_r l,.do o 11"" pode fazer" 
(F.mtrloII ) . 

E . 1 1..-- um ponto de apcõo para • 1_ do plmo rrodi.rntntG que 
nu I fdiddade. 

'1 - O que mal! importa no Circulo! 

A relaçfio tduati"" doi Ci'aoli.tu um o Ani ..... do.-. 
o. a>nheOmentoa por ti IÓI n10 mo<!il ...... AI atiN"". 
Psi<:ólOCOl e psiquiatlllS podtm ", ...... '" ed~. 
O a>n.e1ho monl tambbn 1110 é lufkiente pa .... liberar doi ODIIllitos 

antigos . a. tomada de ODIIoo:iillCÍ&, o encontro couaigo tnUm(I, que pode 
r:onsq:uir t ... "do"" .. ,,õe. , In! I n~jdad. de u"'" ""1""",,,(60 dos Ciro 
(MIÕ$las ~I(I A~;"'<Jd."., uma ~itac;Jo tola! pa .... d~emUnar confiança e ..... 

O Animador ""o ,; um "",reaor, e o Oraolo Dio l uma lula li: um 
;uni", que a juda I "ioualiur 1)1 problo-mal de ed1Qçlo, \eYando • relleAAo, 
1 luto-wli.." .I ex.prtlalo dos mn nilDS, • decislo de ~1inli, ni~5 mais 
altos de compot'tamenlo. 

O Orculo existe para inciw a , _ !ver problemas. Nlo li! t'ala de 
c .. ..., de poicoptd;cocia . Trata ..... de treinar melhorf:s n\al;6a hwnanas 
., de vitalÕQ,r O <lHejo de aperleiçouuento I.tente no homem. 

TOdu .. <ai",...;.. oodais estio pn>ellrando to! atuaJj:tar para ... I rm­
w a e-roIttÇio do f>"OC1'aSO. A no Orculo 'I"" 1)1 paio encontram OI rneóOI 
de 11m""'" t!H constgU;r rrn e:IA atualizao;lo vital para O t'QuillbriG de 
,""us filhos . • 



CfRCUWS DE PAIS 

EXEMPLO DE UM CmCULO DF. PAIS 

Em Santo Angelo, RS, no Col~gio Teresa Veue, i, ,ealizou·s., no 
dia 11 de abril último, lI",a Reunião da Oirel",ia da As$ocia~io de Paio 
e Proi~sóres, tto"" oomo objetivo: Traçar O pliUI,j"""mlo para a ,.",n, 
'0""'" d. tr4/Jalho du"ml. " ,orUJlU ""0. 

Ficou combina<lo otgIIir a orientação do Maria Junqll<'ira Sch",idt, 
~"e con,iile na discussão em grupos menore" m1 tôrno de "pergunt .... 
--oh.ves" e, a!'ÓS, aprnwtaçio das condusõu em plenário pel.o. Relatora 
de ,,""da ,rupo . Cada grupo é coordenado por um "Animadur" que uplle 
durante .<inro minutos no má"inlo " ... !nnto do dioc:ussão e provoc.. a. 
discw..xs, animllndo lodos a parl;"'p"re", . 

Para li Rellltião levada a efeito no dia 18 orguinte, ficou =olhido 
o lema: A Ftmfl4{ão RrliatcJ<>. A. pergunta>; serian, elWl: I) Estare· 
mos orientan"" devidamtt'te a ~ida religiosa de no"O' filhoa? - Z) Se 
"lo I!Stamos, qllai5 as dificuldadts' _ J) De q'tC se oCllpam nossos fi· I"'" aos domingo? 

Com o wmpare.;i""'llIo do um numuo reJ.ativamente grande de I'<>i., 
deu· .. início .. Reunião. Ao abri. a IHslo, o Sr. Preoidente .><pós a 
forma eoruo .. riam roaliudos ... trabalhos, determinon O tempo para ai 
discuS5Õt. em grupos (40 minnloo) e oonvidou os pais a pU .. r ... ' às salas 
onde. setnpn: ... ' grupos, discutirian' sôbr" OS problema. acima ,,,,,,,cio­
nados. 

Fonnaram·,. três grupos: 110;" com OS pai, de alunos do prim!rio; 
um com ~ pai. ru, a!uo.u do ginásio. non'tal . Apó. "" discu5!Ões, a~ 
Relatoras dos doi. prin,.,iros grupos apresenta",m as sq::uintes conclusõu: 

I _ A religião ~ muito necessária como base I"'n't a educa>;~u, 

principalmente no cu...., primário . 
2 _ A ...,Iigião, nos primeiros an"" da escola primária, deve oer 

dada através de "histórias", de p;tlestras sõbre a vida dos 
samos, de livros com figur~$ qu~ despertem O desejo de <:O­

nheo:er a ,..,Iigião e que conte" ham leituras de fu,,"" relilrÍoso 
e mo",]. 

3 _ Muita.. ,,~.es, a orientao;1o ~ dt5Ctlidada em . .,. ... por pen$«' 
rem que os filhos •• pós a Primei", Comunhlo ou mesmo de­
pois, já e'lão s"fió.nlement~ prepar:ldos ou que a escula 
alende de forma satidatória a êst~ aspecto e, outras nus, 
por falta d. lempo. 

4 _ Unta dificuldade que o. p;tis encontra",m é 'o .... "". " espl­
rito religiooo em seu. filhos. 

5 _ O .,,=plo dos pai. toma tspont.õ.,,~ e natural o i",,,,"'oe 
~Ia ,..,Iigiã", po;" no filhos anta'" aquilo que ~ pai. anlam, 

fi _ o. I>"i. ori""tam a vida n:tigiusa de oeus lilhoo quantia 00 
ac:on'panham 11 igreja, possuem" lhes 01",= leitu .. " cui· 
dam daquilo que ~I .. l~, n10 proibón"" limplwnenle o qtt~ 
nlo p...,lIa ma. propol"tionando-Ihes boa literalura. 



'l Nio pressiorIo.r ... criança ~ .. ir ao c:a1eeiano (lU • mi_, mas. 
lII .. ris do uemplo e oritoltaçJ.o, despertar O doe;o de Ire­
lIílentar O ateeismo. a lerej. etc . 

8 _ Permitir que. 11>60 ., cumprimento de l ua, obrig&ÇÕts ,."ligio­
.... a crianÇl. tenha libc:rdat\e "",Ta etCOlhcr O teU pmgrarna 
de domin&",. (Em rdaçlo ao cinema. ajudá-Ia a eICOlher o 
mdI>or filIM). 

1\ Rdaton. do (I'UJ>O dos paio de .Iunu do cu.., Cin;u;.1 e normal 
trouxe .inda esta contribu~lo' 

I _ I .. ...., ao pro~ltma cio arrelooin_to da. piedade Dal jO'l"'" e 
falta de interUse 11(10 q~ .:<>tnI.lC • rtliCilo. quando cntnm 
no KCtmd.irio, chqou_ i c:oncbaio de que êste fIto ê rc­
... !tldo da innuencia nqltin da IOcit<.lade, da flmll", do 
ci_ etc. 

Z _ Quanto 1 urient~io nli,iOA, u"" pai. acham que se deve 
deixar libc:rdadc, enquanto (OJtros nio concordavam com essa 
opinilo, .. isto que n10 h6. uma pet"IONlidade fonnada fIe!'" 
idade e ao tendências negati ..... do muit.o acentuadas . 

Para ooIucionar ê,te problema ficou comO lo~tio que O exemplo 
dot "",il e dos m~ru deva 8eT O ,.ando. orientador d~ lilhol e que tam_ 
bán den ham- nai. unilo entre ~i .. colégio c IstOci~ ~i,iosas. 

N. da R. - F .. _ "", .. , , ...... " .. '" dm", iN_ 
f""""fHI ,."I/J... c/ug<IT a " Dr"" 
R~arlú!, 

CINCO ANOS DE ~MlSEREOR~ 

o. dneo WOI de exi$linci.a <J. AÇAO CATOLlCA MISEREOR 
alCIt ..... fome e a domça DO mundo lonu" festej.doI rettIIt<men1e ftp Co­
'Jõ,ria (AlmllJlha), lOIenidade l qual ~",nl, ""In oul' .... o ~_ 
Jldente da República. DT. Luebb.. O d>a ncel.". Erhard e o Cardeal de 
Colônia, F rin, •. A. cinco llÇÕt$ "Mi .. reor" an'lriaram 220 milhões de 
m;I~ entre OI cal61icoa altm1es. 

Diue o Pruidontc I..uobi«o. diripdo-se • tmtco:l$ de convidadot, 
quo: ... at61icos aicmlQ tomaram realidade, ..,." ... Açio "MiHftOf~, o 
mandammto do amor ao próximo. EH:u o:>Iet ... - l'C$$lhoo L .... bU -
nlo minQflYatt1 .I.pet\aI OI mal". noI "",íscs ~m desenY(llvi .... nto, como 
t.amlK'm ;n«ntivavam .. auto-ajuda dêssc. povoa. 

Acudita-ac 111>0. 11(1 corrent" 1110, a ooma da coIda nu ;,rejas ul_' 
lra~ a c:aa doi 50 milMel de IIIUUII. 



AVISO 00 DEPARTAMENTO DE ASSI.ST2NCIA A SA'(IDE 

Aos 15 d~ junho de 1964, "a cidade do Rjg do: J aneiro, IH.i illici(l 
"'" Cuno d~ Radio:>logia para rdigiOUl, Serio minillradas 2 . 1IIaa {>(lI' 
oenw .. obedecendo ao seguinte 

PROGRAMA 

AMIa \.' - Infonnaç6m ~;. oôtm: u fullÇÕtt t .. obI lpI;&N. do 
U$lstcnt. do. _Yiçoe de raio. x 

AMI<! 2,' _ As leis I:álica . .... tletricidade 
Correnle IlOIIllnua e corr..,le alternada 
A lei de Cnule>mb 
A I.i .... Ohm 

ANk> 3," - ~ido:>res de cort<:nte e de 1 ... 55.0 
O espectm do. ralos det~ 
AI radi~ trn gual 

AIIlo 4." _ Penttraç10 da. raio. x na matéria 
Absorçio <Iof BÓOI x pda "",téria 
Diha$lo doo nX:. x prirnárioe 

AIIIo 5.' - Dif~rentes tipot de apardhas de raia. II 

A~la 6.' _ Diferente. lipoll de tubo. de raia. x 

A.la 7,' - Tubos de BÓOI x protcgHlos 

A_Ia 8.' _ Oif<:rentQ lipoll de rflifiradorcs A. 9.' _ TransformaOOreo de alta ttns10 .... USO pu. .. apardhoI 
de niOl x 

A,,", 10,' - M ..... de eo,,,,,ndo dot apordh<N de nioo x 

Ih/a 11.' - FJuOTw:op;a 

A.'" 12.' _ Radiogr:l.fia 

A,oJa 13.' _ AI possibilidaóto Im.ias dos n;a. x como mCtodo d~­
tico e _. periCQI; protcç1o contra ,..;.,. ioniaant~ 

A .. /" 14.' _ Té<:nõcu du uposio;6b radiogclfitu 

AMIa 15.' - Radiograliu COOI nIIi. detalhe:. OU cotllruta 
Abreugrafia; 1Cenia. ~ utilidade 
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A.1eI 16.' - Diferenla I,poI de n{~ 

A .. t.. 17.' - ~ ~ricq da im&g= radio(rila 

Ai<kI 18.' _ Dio.f l'agm .. antidi l UlOI"U 
Caractcr!stKu dot diferttlles tipos 

Aitk> 19." - Exames radiorr'fK:o. em .m.., mei(» de (OfI1n.lt .. 

Aw/(l 31' - Anatomia rad ioIlJcica , in/~ .- difercn' "" 

""'"' A.1a 21 ." - Anatomia -.. ..... ioI6(ia , inf~ .... " di fonm .. 

indo 

mo-

AIIkI 22.' - Anatomia. radi!1l6cÕi;& ~ in fom~ IÓbre difeunlQ i!>ci­
dênci..., 

AuL> 23.' _ Tabe4 radiográfk:a doa di l .... tnt"" indd!nciu 

A.I .. 24.' - Cimara ao:u ..... Equipa",ento, ~. 

N.D. _ O e..- 8Ui mlnbl.ndo. I"lwhamcnte, pelo 
1'I4IóI0I0 Or. Alenttder !flco"'ft, .. quem que­
remo:. delur .. noaos oIncel'OOl .~ento.. 

l_o Or • ........,....,.. B.uTI)f.. _ .. _ ...... _ _ .-

(1'. A, um ... _ .. , •• _ .... . .......... . . " ... 101 
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Neof:S$idade de maJor puclsiio 1eo16f1ca 
sdbre a vida rell(iosa e 5e\l lupr na ' rreja 

Em nosso Icmpo, em que larUOI COI>C<'iIOl e noo;Gea te acur«ml 
c:on!ICieme Ou inoonscienlttnenle, aoreoo ir ao ""!"'O"lro da verd-.k esooen­
cia l IlÓbre • vida .eligioaa e , alautar na con!ICiénda e no pmgrmnlO 
dOi liéi. , e mesmo nOI déri,OI, I venladeira profunditllde e a impor_ 
lância que t~n para I vida da Zrreja o eslado religioso. cuj ... moi .. e 
fin .. lidades devnn on- ponlO do últ~ ... referencia pano. todo homoon sõbn:: 
I lerra 

A ;,o<:OtJtnci, da< id6u dw leicos .obre. vida reli(ioaa e • lalta 
de conMcimenlo leoI6cico deuoo rido .inda no clero resulllm numa CTeS­

CUlle nqaçio da conl~ que ~ lhe concedi;. mo 0Il1fOf ItmpOS' ja 
te .110 peottbc: o nlor dhK estado e q~ ano oIhn1 de muilOl ... ida re­
ligioa 0110 lem o cunho de atualidade _ Con"",'" indicar bem OI funda­
rl'ltntOl etet;l" ririos • ",,! .. il.nicoo da vida relici_, parlindo da palavra 
divina e dos evmlOl em que casa palavra se ."""rna. Veja-le por exem­
plo O disc.urao <k S. S. Pio xn IOJ M~"brOl do CoI'gr(UO de l'.stadOl 
(Ie Perfe~o de 8 de dc~.mbro de ]950 e a Pl'YNidB M~It; E(d,lid do 
lllI'$OOIO ]>;o XII: origen, e .. n~licat e eclesasl .... do est.do de per­
lri(f.o. 

I . ean.iria de finir. ""da re~riosa, de um lado, como um estado 
pt\blico de par1icipao;lo privilqiada no ~ de Cristo, tqtmdo ai 

rdaç6a de animaçAo 'l.ue iIe lem a;m Im Corpo Mlstico, fazendo da 
vida rdi,ion O ... erifÕt'Oo tspiritual perfeito, Na h6stia "i,,", .. "ta, agn­
tI""el • Deus". D.: outra plr~, apresentá-lI como .. ,or .... de realiza­
~lo da plenitude do idel] e ... .. ~li"D eon I~ OI oeuJ l lpecto. indivi­
,,"",. e aociai •. Pela "st<juela Chri"i", "",ui .. ,emo de Cristo, O religiooo 
llegue ]CSlIJ a qualquer pro;o e 1o,,,. i lelra o Ev.n~e1hQ . nle vive "'" 
vi'll do E.a'lg"lho num quadro (OmUOI;!árÕO e 1IOdal, .cIaptodo • n.,..., 
tempo NIOOnhccido pela J~jl q"" l u!mlifica •• irnilitoodr. _ I da vida 
re];,_ • "vKb, .I.poscblica·', • vida q"" impelia • ~iTl cornunidad<: 
de ]etUlllém I aom:ar ..... .se,. Ap6stolo&. A .ida rei ...... é paTl lodo o 
batindo t para todo o hommo • meu. do ideal o:ompldo lYIOOféIico: asse­
IUTl • tocIos quanlOS I ....... proliNlo os .ncioa "ptOl ""TI ..... Iizarem em 
.. ", vida • lotai mlrep Hmancipllio" ao Senhor. 
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Se • indinaçlo i. plena. santôdade i o nonnal ~",r do dinamis­
mo da .rr-ça batir.mal: lO OI fiOis '11M: 'Ii"eCD for. da Yida rdi(Kla po­
dtIJI chqu _ cimos cri_los da pcrfftçio, 010 ~ mtfIOiI oa'dade 'I'" 
• 'lida !'digioa, qual tltado pliblõco, tlli es\.lbelec:ida na Ign:ja e diante 
do m,!ndo corno um testemunho, como oJ\'O e como aninlado.. da ten­
db>cia da Ir'tj .. i. tomplota santidade em luas dimen.õu ptJIIOIIit e 
1QCiai5. 

E$Q YÕd& rdicioa ~ • a~ e a 'lia aqu .. e ripôda da ean­
dade di"i... que .. dilato. ... (lrida<\e para com. O pr&ximo " d.ega ao 
yêrtice terrtltre na contemplaç;;o. 

Ainda que a vida relitiosa por ativa que .. ja tenha um fundo con­
tenplali'tO, por outro lado wnbftn é ""rdade qll" tl>da contemp~ ~ 
apostolado " anima o tstabelocimmto ele va-dadei.., e eldi ... obras de 
cariclack, .srttrminadas pc," circunttânciu. pdu ~ do tempo 
e do I"",r. e apron.du t autorizada. pela Ign:j •. 

2. A vida relitiota pal";l. cumprir leu papd de aantif~o tem esta­
~ ttrtu obscn-i.nciu que 010. uSchob ';rtulum". eacob de vir­
tudes, <:uj. ' culminiDcia ~ a oridadt. Algumo.s dtssa. oboerTiDcW to­
cam na tllbIci.a da .. ida rdig;o,a e corno tai. de-.an pennantOtI" imUl!-
7<:i.; oulr;". mais prdriu t creunJtanciais podem variar IqUndo OI 

telnP<n e OJ lugartl . 

3 . Cor! lonne • UltUtunr. espiritual doo i""it\l1Ol rd~ hi Im 
rnndQ tipOI de -rida retip.sa, inIIintos nlicÔO«ll de .. ida contempla­
tin, de YÕd& mista, de .. ida ariva . Cada um diluo oqun-do lua tltrutura 
espiritual e o pro de apootolado l 'I"" ° i",pele • caridade, teJIl sua 
~fica{lo própria 'I'" ~ apron<la t lhe i confia<h pda I, rej •. 

4 . Por ca .... doo ta.;.. espcci&!! .. imoo ".i voti oboolicnt"e" (d . 
cin. -499, I) 'I'" OI relip..os tem para COII1. ° PonI;I;'" RoaIanO. for­
h\&In êlet nO ..;., da lveja univcnd a"JlOI tlpcei.lizadoo " pcrfdta­
mente dioponlvd • . 

Pa ... alnguardar tIoSü estrutu .... espirituais, ....... nota. esprci­
liras. eua disponibilidade t a unidade doi institutos rdicioAol. C«mOI 
oumammte noasÁria uma ~o interna " também ..,.,. relativa di .. 
pen .. D lffl1l \"I"D reIaçIo com OI Ordinirios locai. em tudo que nO ajX>S­
tolado depende do .upcrio< relitioso . T. I exceo;lo nunca t..,.á ° .. " tido 
de uma falta de rec:ollhtcimetllO dai autoridades locIIis da Irrei" portm 
usqu ... juntammte .. uni.dadc: do illltituto ret;p;.o e • poMibilidadt 
oubordinada ao Ep> ..... "o Ulliversal, do apostolado IlUpradiootaOO. da 
eq>ando mi~ria e de ttrtu obru partirolarea que a Iveja Ih .. 
cun!i. ~mmte. A vida evangélica representa pan a "reja mil 
tellOl!rO ,<ue dimana d. l ua mai, prttioa. dout".... J!; uma ""P~ • 
cabol do ptnSanlCnto da Icreja. SoImente. ülloridacIe luprema, por­
tamo, ~ .. una raponoávd pela eo:isttrria da wjda rdigiosa . 
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o apostolado d os nllr-

I. O primeiro l~tolado doi ffiig;o- ~ seu testl'munho na Igreja 
e no mundo: apresetlllm-III (()mO <VIIUnidade f"'lerl\:!. a exemplo da 
primeira comunidade .".ilt~ . de Jerusalém da plmitooe do idul evan­
r-!Iico . En, """oeqüéncia. tõd.a "ida religiosa. pelo .impltl IIto de .u 
vicLl rdigiou, ~ 'poiIItólica 00 IUItido plmo. 

2. O i<:IQ.! evanctlico Ie.Yl consiCO ...runlmrntt, como • caridade 
que ~ a fOllle de tOda "ida ffiicõoa, uma atmdo lIÕbU OI Olllrot, um 
apoflolado txt.nor deI ...... inado pdas "CO ida"'" cLl I" eja t pdas di_ 
YerSU cn:unstinci;u de lup, t de tcnpo em que da. ., pOI$l achar. 

Um sentido agudo de _,,~ da Igreja 10m ooempt't lido o apanágio 
doi institutos ,eligiosoo ". qUli> deveram freqúc:ntemwte ..... o,igem :k 
pcl'l:epo;lo. pelo fundador, de u .... n(Ct$$idW putku\a.nw:nte grande da 
19n:ja. 

O. institutos religiosos tbn I<1llJlre sido as re.erva. di.ponívei. pano 
certas tarefas gu-aLs t certas tnlrq:u gentrOIIII 11 no", necessidad .. 
que te .pr~m. 

A I("cia pela aproyaçJo que dá _ di_ institutos rtlifÔO$<>S 
aprova e dH(rmi ..... fOf"lm. disse '!XI'lobdo. Pode lnOdifid.la oqundo 
.. uifà>cias c _idades. 

3. Na proru!\t de uma intqrao;lo do apnstollooo doi relip.o. dentro 
da. dlocuet ..".;í neotSd.rio ""peitar otmprc me caril.. proprio c • 
mi, ... o eIIpedfia que tem na I,rej. cada instituto religioso. c "'''aguar. 
da •• dependência imediata dos rcligioooa: pa'" OOm &alI luperiorn re­
ligiOlOl em tudo quanto toca i vida interna do imtiluto e em tudo que 
I'm mathi. de apostolAdo depmde da competmcia <lãsn IUpcriores 
~. 

Tal ha""""ia e intqrao;lo ",p6tm coatato. recu~ cn diJlintos 
pllOOI (JII.e ruponsá..m di_nos c re.pombcia rdiei-. 

luo evitan.. de <:On5Í<kr1r OI rcliciOlOl mono uma ~ tropa 
de 1CItfYa, e.n lupc de OI lucr participantes mo plano de i(ualdade e 
com intei ... fmemidode !lO pito da putOnl e na resporw.bilidadc d:I 
19reja intci ... . 

Re"lsão do Direito CanônIco e llUa apUcaçiio 

PrinclpiQl copirit"'-;' que dc.ejart..moo v<:. aplM::adOl na modifica­
çIo de certos c:inoMs, 

I . a preci50 dar todo seu boin>o c ptlWJllibitidade ao ItoIomunbo 
que d...-e levar a vida relieioM ~ que ~ K\I apostolado primordlal: 

Vida de adonçio de _trismo ... dia\. 
- Vida de or~ coIeti .. COPtln~. 



5q>ar..;io <.lo mundo 'Iuc do é enslo mas acolhimento. 
Humildade individual ~ oocial ~:QfIdo que IÕ Deu. apareça 
em 8eU' dona. 
Vida ~ asdtica t ele ptnrt.ncia .... ~ (Od formar ao Cristo 
Crucificado. 
Vida de deptndéllCia lotal t afetuou daqutlts que Deus colocou 
para .... rq<:r . 
Vida de cutidad.. 'lU(' Itstcrnunha a primicia do amor oblali"" 
indo ,,6 ao aacriHdo lotai de lIl& pessoa pua peHtllllC' ,,,,,ia 
completamente a todos. corno Cristo. 
Sobriedade ele vida 'Iue ";rnifia. ulo O duprê=o das coisa5 ter­
rtnu. 11'1&1 <.lo ..... condi""o oI"mera de meios e de uma or~­
taçIo .. ra a cidade cdcsIial. 

o. luperiortS doi inslilul05 , tlig;osot têm o dcv<:r primordial de 
lorna. leU instituto tanto quanto pouiftl <;CIIIforme 110 idQl C'I'aJ>I:é1ico 
tal axno o comprCtlldev. o fuDdador e corno a I,~ja o t .. n aprovado •• 
fim de 'Iue .Ic sej .. Um rarol .... igrej ... no mundo. 

2. Quanto ao apostolado ex~rior, ot insritutos ~lig;OiSOI devml 
vtlar para quc se mau tenha em stu seio unI Itntido muito ";YO do .. ,.. 
VÍl;o da ler,j.. s.qundo ..... posaibilÍ<lad« r ... is • """ rtrttmeiarem ta 
IUU mew npeeifiQo.t, deTem esar ve.-dadeiramonte dispOl!os a se ,m­
yenh:al'trn em obraa de que a I~.ja hoje ttn. prccid.o. 

3. A soluçlo 110 pt'Oblttna d. adaplaçlo e maia uma qutslio de rs­
pirito • de 'tiludes do 'IlIe uma revioão jurldKi. o.vt tletuar ... por 
wna .ot .. ao Evanc.lho, ao 6pÓrilO da fun<bçio. cb fur>da<:lorel t 00. 
pri_iTOll cobbon.doreo; nio se f .... com ....,.;I&a • mé'l0000; "",il0 
rn' ,,05 com uitério'! demasiaoo t .. ",poraL. • com a única pl'<>OC1lpa-;io ~a 
.ficácil extmor. Por OIItro lado t I : 'rio COfIfiar nu j>ClIIOQ ""ja 
cwu ",idade u impelira • rnliur botant. maia do que a I.i lha I'">'"" 
pedir, porque ot •• Iia;iosos 010 votaOOs i difu'lio de uma vtdade • d. 
um lln>Oi' "'" quais de ant..m.o éla lIIOSrriOS devan atar lnlm. • total­
n ..... t~ tntrqutll. 

4. A revili<> dos cinoaes no 'lu. _"IOf. As rdi""" deYeria 
fuer-Ie num lC<IIido ele deixar maior iniciativa i mulher, mail respeito 
'" seu """de valor. a leu. crit'rios em tMas as coisas que Ih .... """"" 
diretamer>le. o. podê. ts reervados h cá.ias dÍClUAnu deYtoiam lei' 
,,,,, ... idoa tendo em ccnl& ouficitrt, .. ntnte O smtido • ruli<ladu da YÍ<I/o 
rdigiOSl; a aplicaçlio d ..... auto.ida<le nlo dever;" se f_r (»nI um .. n­
tido muculino ou oom \IIIU '""IlOl' .... tirnt. para O meio feminino. Na 
adaptaçlo da vida rd;p... fttniuina denriam .... ......".;tadot OS dom ~ 
qualid~dts da mulher. tio aprtcia~OI atualmen te por lôda a parlt .. . , 
fora d. )g~ja . . 
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Jnslltu1<>ll religiosos m~ulinos e lemlnlDol expressam seus desejos 

1. Que .se cons idere por todos o apostolado dos religiosos como 
parte neccssária e integ,.,,! do apostolado da Igreja . 

2. Çl1,e pa •• consegui. êsse fim .se dê Ul"Il3 forma irWitudonal à. 
oomisoõet <.Ie oontato da. a.sscmbléiu dos superiores maiores com as oon­
f ..... ncia. episoopa.i. nacionai. e regionai •• 

3. Q ue seja mantida aos bispos li faculdade de jurisd ição de con­
fosur e pregar; entretanto, conviria '!IS ,,,perio," religiosos aqui lata­
rem a idoneid. de de seus oandidatoo como julgam da prepara<;ão .ufi­
d ente para a ordenaçllo ~rdotal. 

4. Que a " nidade interna dos ramos masculinos" femi"inos de 
um ",esmo insti tuto seja reforçada. 

S. Dada a neees.idade de "nu. i",coaçao apostólioa. e palItora! apro­
prioda. que oaiba à orient~ão pastoral todo o ensino teol6gioo " eu, con­
formidade C<Iffi o l im espc<:ífico de ada in.tiMo rtligíoso . 

6. Por motivos de ordem pnltica mal sobretudo , .... poder n,elhor 
expressar a u"idade na a lebração eucaristia da comunidade religíou, 
IICria par" desejar que fã,se permitida a conalebraçlo da missa oonven­
tual e tambêm para todas aS O1"den. e CO!Ig~ões . e1igioe.as ...... «rias 
~ões determi"ada.. 

b) l.miIu/os ftminino. 

I . Encarar o ~po.loImlo dos ,tlt"rJiosllS segtlndô O fim e.pedfioo 
d. cada instituto (cin. 6(8) conh«ido pelos Q. dinário •. respeitando a 
yida de O1"ação, a disciplina religioso, a pobreza e .. " testemunho, a vida 
comunitária adaptada :I. ,":cc'l$idades ~ tempos e lug'''' ' , a cl.usura 
<lue resulte necessária e ""Ta a <lual certos detall>cs podem ser clatllmeote 
fonnu13dos, out ros " sidindo sobrtludo num e.pirito qu." animam a re­
ligioso adulta e conscient. de .ua, obrigaç6cs; espirito que guiará igua!­
",.ntc " li escolha do. ",ei01l <.Ie i"formação e de difusão "eccssários ;lO 

apostolado . 
Assi", .. rá respeitada ~ idéia que deve viver a religiosa eo~rAda 

e .postõJiea a respeito da separação do ",u"do e da 1n ....... o ".1 •. 
2. Dis<"iplifto rt/igiM/J. Desejar·..,.;. que lambim fõ"e estendida 

a out!"Qs ClSOS, .11.", dos mOli"", de estudos, a fac"ldade ..""",dida '" 
. "peri.".." maiores de permitir a seus súditoo pernlan""erem fora dai 
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prOpri.u cw.s ",.;. de ..,;, meJ(S (por uempIo, O taiO de certa, wfer-. 
midadu _ do ... 606, 2). 

3. CHl~1 dlU nIigiolGZ. Maior "-io de amplitude .... d ­
!>OnU 520 e. KgUint ..... respeito dat CCI<1fi".. du reJi(ioo.as: que o nú­
tntro o. con fessores '110 seja tio limitido c que. as ro:li(iosu OI pOISarn 
CIÇOlhcr mai. liv,ancnte. 

Que. • confiMlo wnan:al poua não _ ~tória, Icnndo m1 

conta as di ficlllda"il6 atuais, lanto de pa.u: dos a>nfesoo_ como do lado 
de algum., .. Iigiosa, para e.w. pr:i.lica. 

, . F"'"-fk dlU rmg;QIIU jf1W1ll. o-jo de «tia amplitude no 
que .. ro:l= .i. lqillaçio própria do !IO>'icildo (cin . SS6); que sej. 
potsI~1 '"1""" uma aUsCncia de nla;' "" JO di .. durante o ano canônico 
por certos ...,ti"" ruoâ~iI, por exemplo: enrennidad~ ;nt~ 
drúrpc. . 

Que. se deixe! 110 alvitre das IUP"õoru maiora quando O noviciado 
, polo n'ea~ de do ... AnOl, a faculdade de determina, " dltT~,'" do J~ 
,.lIJo "<Nit ... " que .x-ia ro:faur uma noYiça, wda por ru6es <Ir: 
.. 6de, oom autorinçlo de. _ 'Up"MU, e rndmilidl , ... 1'00 ..,.,prc 
O nõvo ano canôni<:o de. OO\'idado. 

Seria desejhcl uma adaptao;J.o .. aigmciu e. di .. ti ..... uuais da 
SqnIda Con«rqaçlo dOI Rdip- ...,Iati ... :I. formac:'" dai jO"O"nU 
religiosas (ef.n. 565): ped;r..e-~ inserir O .,..;"" fundamental da dou­
lrina eristi, nlo só par. as "conv ...... "', Sagrlda Ex.itura, Hi"ória da 
lvej ... , Lilurgia 0«;. 

- Perm:tir .. .....-iças mc:srm de primnro ano c:ertu ali~idaIXo 
.pc;l&"iI~ que, _ ;n<lrtuIOI apott6licoJ, fuem parte d. s .... U(O,ilul'S 
e 1110 ~ .. r omitidas oab pena ele • forrnaÇlo de base dada 10 innlf, 
ser inacloq....Ja :i. Yocaçlo esp .. d f ..... E-..s .I.tividad ... porim, ... iom ele! 
nlo prcjlld .... ren teu ",,!uilibrio humano, d<:Y\'m ser V"'rcicbs tobl a ""_ 
~ida medida e em fu""lo i,~iClmente. da v .. c\adeiu formação ro:lig;osa. 

- No oa5(I ~tn que «<101 imtitutos ro:ligiosoo n10 li= númno 
sufici,""te. tk pea __ que pcnnilltm 1""~ à fonnaçlo, ., l'f"OIIDSlo O 
"-jo 0\1 IUCCSC'" ele confuenci .. ",iniotndH ~m virios noviciadoo ,e­
unidos, _ Jarrcendo OS dhones comuns a 10:101, reservando cuidadosa_ 
" 'fnle pano • fomlAljio ..... cada u"", du CU.I.lI O que conttrnt ... espI_ 
rito pr6ptio ele eada ill$tiluto. por w~ """"'r de um dla'nacJo apecial 
do Elpiri!o Santo e que. ~pre t<mOl que '"""'"'lar. 

11. hllerprttaçóes dodl.. ao direito ""honico ~ ccrtOl art;po ót<:Or­
rentes """nluam fr""!üwleme,,te o .. pinto ... "Jl"'=$Cf1Ia.c;lo" na fGrm:l­
çJo das i- Seria. neoeaÁlio uma pnmuta de me"talidade ea,tre OI 
rc,"porll';l.v", '10$ dive.1OS planos 1"""" "'elhor lendê"cift • dar uma for_ 
maçlo "",i. pooit iva. 

5. EIt"<n. Com-iria que ao re'i,16es 1>10 cknc,.i, li~ ",,,a 
Jqialaçlc equiv.lmt~ l do l11ulo Xli "o. es!U"'" du orde", dc,ieai," 
(don •. 587-591). 
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. 6. Maior a.u.xüio às rerigios(llS, As religiosas desejariam ser mais 
atendidas pelo clero e sacerdotes religiosos mormente nas necessidades es­
pirituais; igualmente, no domínio material quando se trata da retribuição 
por certos serviços de apostolado, por exemplo o catecismo, o secretariado 
paroquial e, sobretudo, quando ocupadas "fuU-time". 

7. GeneraUzação do rito f{ sacrame"ntal)J de bênção ou consagração da 
vida religiosa à profissão perpétua de todos os institutos religiosos, dei­
xando margem de adaptação dêsses rito. segundc as grandes regiões do 
mundo. 

8. Testa.11tento. Maior amplitude no que se refere aos testamentos. 
Que as condições de validez sejam as mesmas no direito canônico que 
no direito civil; que o testamento não seja feito até a profissão perpé­
tua; que mesmo nos institutos de votos simples possa ser autorizada a 
renúncia completa dos bens patrimoniais, com garantia, em caso de saída, 
de devolução da tal soma d~ dinheiro; que a superiora geral possa auto­
rizar de maneira habitual as modificações dos testamentos das irmãs sem 
recorrer à Santa Sé (câns. 569-583). 

As religiosas desejariam também: 
A formação de uma comissão mista para a reVlsao do direito 
canônico na parte que concerne à vida religiosa, comissão inte­
grada por teólogos, preferentemente religiosos e religiosas. 
Que as religiosas tenham voz consultiva na Sagrada Congrega­
ção dos Religiosos quando se trata delas. 
Que algumas religiosas sejam enviadas ao Concílio a título de 
peritas quando se trata da vida religiosa. 
Que as religiosas missionárias tenham autorização para se da~ 
rem a comunhão na ausência de sacerdotes e também a distri­
buírem. 
Que a faculdade de binar seja concedida amplamente em todos 
os tempos aos padres encarregados de instituições de ensino e 
hospitais. 

N. da R. - Traduztinos o artigo em pauta de um 
comunicado distribuído pela Assembléü" dos Supe­
riores Maiores da B élgicaJ dado o interêsse e alto 
si'gnificado que representam as considerações e su­
gestões nêle il1seridas. 

Devemos procurar o homem santo, o cristão coerente, em qual ... 
quer ponto do cosmo onde pudéssemos encontrar Jesus. Na oficina 

\ ou no trem, na repartã.gão ou nave espacial, no lar ou na assembléia, 
no hospital ou no clube, no estúdio ow na praia .. 

• ... não existe criatura mais útil ao mundo do que um santo. 
Um santo é um bem de primeIra necessidade. 

JOÃO MOHANA, em O Mundo e Eu 



CRU-Nacional - Dando prOMtguimento ao p.-ogranla wrnenlOra­
tivo do dé<:imo ani"" . .... io da CRB (cf. Revi.ta de janeiro de 1964, 
n.· 103, p . 40), ..... liuram-sc os DOIS CURSOS PARA ECÔNOMOS 
E ECÔNOMAS INSPh'TORfAI S (PROVINClAIS). Kndo <> pri­
n";ro pa ... irmãs. do 11 a 16 de maio, com 70 participantoS, • o ~n<lo 
para padres e irmãos, de 18 a 21, COm 27 participanl«. 

Foi uma prinucira 1 .. " lal;va e e"periôncia. da CRU pa'" lanll>6o n ..... 
I'" campos - admi"i5tr.t~ão de bel'" e direitos mat""a;. , legi.lao;io tra­
balhiSla e social _ ajudar e colaborar cOm os religiosos em lavor de .eu. 
lrabalhos e ... rações ci vi •. 

O. dois Cur .... , OU ant .. EllC01\tros, lomm dirigidos pelo Ecônomo 
da CRB, Contador F",i Matias, O.F,M., que expunha Om largos t"'ços 
a maléria e sempre procu",Ya responder ãs pergunta. " esdarocer doivida. 
ap .. ~uad .... om !",nco e livre diálogo com os participantes . 

Quer "'" parecer 'I"", caSO mesmo os ditos Cm .... nio tenham .. -
t"leito plenamente a'todos e em ludo. 10<3m no entanto de grande pro>­
""ito e ",rviram até de um certo "de.pertar" para muitos , 1""", .. fim de 
<:Onsegl,irmoo a. nOS$'" f i!l;tli~"" espirituais, religioMS, sociais e C\lltu­
r&i., /: prc<iso que .. tejamos "con, os doi. pé. no chão", dentro da rea­
lidade e atualidade bra<ilei ,a" uli.dos ao lado eient[li(:o e I.tni"" da 
queSl10, como di.ia Frei Matias . E a prova de que houve êsse "desper. 
tar" v ....... I& 110 lato de já havuem chegado â sede da CRa pedioo, para 
a ~peli~ão do Cm"$O no Norte do Brasil (Recife_ Forlale",) bem cornO 
na suge,,'o vinda 00. próprios participantes. principalme",e da. irmih, 
Pl'rn ""li"'r em di"" ... os E.tado! ~ur .... inlcn.ivos de Contabilidade e 
Administração . 

Podemos des.<le jio infon'\õlr que Frei Matias t.'Ilvez possa. repetir 
Curso seo .. \""nle "" Norte _ rol outubro ou IIOvembro _ e reali"'r OS 
p,imeim. eur .... intensivo> .... fins de janeiro e feve r.iro de 1965 . Po>­
dem, pois, OS 'nl • ......:Idos con..o;ar a mandar as >"gestões e m~o in$­
criç&es. a lítulo provisório . 

• - De 20 a 22 de maio último, "" prwio da Paróquia de Nossa 
Srnltom <la Lu., !IO Alto da Boa Vista, Rio de Janeiro, efetuou· .. Unia 
REUN I~O OOS SECRETARIADOS REGIONAIS DA CNBB, com 
" prrsença do S«-ret~ri ... G ... al da CRB. 

O objetivo era a preparação da pauta. da Reunião da Conlicio Cen-
1",1 da CNBB e da Re"ni!o dos Metropolita. do Bra.;I, com vi.!as l 
VI Assembléia da CNBB, a ser celebrada em ROIIIa. nO iníeio (\3 111 5.-.­
s10 do Conc!!io &umênico. TralOU-X. d. modo partioular, do onlr,,"_ 
",.,110 da CRB com os ~etar"dos .... cionai. e regionais da CNBB, .... 
bretudo no que toca aos u:tores da Educaçlo, Cal"'!" .... , Pa.toral extraor­
dinária, Apostolado da. Roligiosa., O p;nilo Poiblica. 



eRB fN'OIilM,I ... ~, 

• - De 2S a 2\l do maio, no Convmlo de Noua Senhora 11<> Ce.­
nácuk>, no Rio, fftli ...... .., a acima mtncionada REUNIAO DA COMIS­
SAO CENTRAL E DOS BISPOS RESPONSAVEIS PELOS SE­
CRETARIADOS REGIONAIS DA CNBH. Foran, chanlll<lol ]W"a 
po rtidpar no. tubalho. I6bre as ret.~6Q .. ,tre • CNBB e a CRU ° Se-­
.,.e!.irio-Cenl desta • o Rumo. '''' . Od~io Onof«:, C. 55. R, Dl~ 
do Dq..WueJlIo ~ Voc:açIies da CRH. 

Por ambos ~ oportunidadl!:l 0& ... porI$i~ da CNBB aalta_ 
nrn a colab<m.çio e entrosamento entre as du .. Conferência, em plano 
nacional. 

• Ai ...... d..,tn) do programa <>'lInmIOr.llivo do 10.' oniooersano 
da Cooferblcia do. Rtlip..o.. .... locanm-.., • A~, no p ......... 
dia S do junho, .. FuncionirioJ da CRB-Nacional • fim de ai luerun 
lua COMU.NHÃO PASCAL. 

Al>bs a chegada, •• ~li~u-se um amis!()$(I jÔjl:o de futebol ontll: 0$ 

mesmot "'urocioníri<>s e • E<IU;p.. ck Rádio Ap"!l:cido, com um ."'pat. 
linal M . A tquir, ji o:kpoi. <lu ",Ie do ooil~ em "!eM> I urna compacta 
asaillb>cia de fiéis, Pc. Tiago, DO. s..:«:tário-~l, ttkbroo • anta 
nli ... , aa>onpollhada a ~ãnlm, na Basilica Noua Smh<>ra Apllrccida, 
oo:"do 3 ",w"" i.radiadl. peb. Rádio local. Ao ~"=rar ° di., {oi nfe­
recido u," shaw va.iado no audit6rio da Râdio Apor""i<la. com O COt1-
..... 1"50 de ..... artiltal e d., Irmb Mi .. ioniriu de Jous Cn>cific:lodo, 
do Rio . 

Foi tImI. ~';111. nob de júbilo que <SIa romaria ' I1I.d"';u, sendo 
de ressaltar e agnadttt. a hospitalidade CtJm que ..,. Padru RtdcntOf~' 
• ° penoal da Rádio atol loentm e ob",!uiullm a !anlili. da CRU . 

E'" cad .. crlllncfnlla ou. naJoe no ","~<l0, p/lI"" """'fÇOr .,11 ...... 
"'1"110 de al'j1r1a • • <to, ... , te~l ... O ..,trilo • " dl"'~ .. l noclncl<i <to 
aI."I"o Ik HeU"" ""m a <llj1nltlalk IniJ&MdI>fl "" Q1I' tI. N U >1\1_ '00_ . 

• O P44rt> ,U .. • 1_ <llanu <to olJwIr __ , '"" J'fCIlu 
O !U«fro mUI"'" poroIO, n. qU'" ,. .....,.,. O _to <Ih ... IM,...., 
"".d", ... to. ~, """'O ,..,.10"'''' nu .... ollft ...... Il<10, _ta""" 
Cftd" ...... <lo.! ",I.ltrlo.t de nlIdr lo ,"orlllno, ouan"" N~ <INflamo. a. 
A ... -ma ,Ia •. todOI '" dlo. ,...,.,,,,enaamo. Na J uta qu, "abam Ik n.""e, nll",.,."... cr"'nça.o _ o""nl ... 140 flaJt . "'" mllUf440 1"11-
nU4 _ U t64aJ lU _ /1. .......... OU, ..... li.ItImu 1!f~u , q!Ultro 
IIonlf. Ik cIiG, "",. .. lu ... " 011 _ ".,. tód. li Jl<Vu 1Óbr • • 
IIlCt <I. I ........ Q ... "ta.o ,",o al<ut I: tód ... , ""''''"''' 'OI UVIIIcI. 011 
11<10, _ I ... """ d. <llrftto ° }U NI, . ,"u M.nlno Q1I. nucc .... BoUm. 
S~O , . ... ftm<lo.o, c/1amo<l ... ° CftllUn"", .... domlnlo, Q1I •• ° ""'" 
alto • " mo!.f doC. qn po,,,, 1I01!CT no oo,aC4t> <lo 110m.", , nll 1IJIt6-
na <lo ,"u<Io, o 'li"'" digno u.o"", • "". _ .... , .. '" 4omlnto "" 
lu, .'" "","inlo <I. pa&" (l,'OIaI .. ton ftoInano, 10 <'o '_ ... 1<0 de 
1l1li1 . , ...... lO<IU.. _ ....... 
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